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-APRESENT A(~AO- - ~ - ~

Neste documento, o IRAMA apresenta aos usuanos de
estatísticas da produção pesqueira nacional, os resultados do seu
desempenho no ano de 1995, ao tempo em que retoma suas ações
integradas de controle mais eficaz das informações disponíveis nos
diversos segmentos deste importante setor da economia brasileira.

A apresentação dos dados se faz por um conjunto de tabelas,
referentes ao Brasil - Grandes Regiões e Unidades da Federação -
contendo informações sobre quantidades capturadas (peixes,
moluscos e crustáceos) de água doce e de mar. Essas informações são
também expostas por tipo de pesca - empresarial e artesanal, e
segundo a modalidade de prát .ca, extrativa e cultivada.

A metodologia empregada nesta estimativa de produção está
claramente descrita no documento, assim com todas as fontes de
informações básicas utilizadas.

Informações técnicas adicionais podem ser solicitadas
diretamente a Diretoria de Incentivo à Pesquisa e Divulgação -
DIRPED, do IBAMA, e as contribuições ao tema serão sempre bem
aceitas, de modo a ampliar a articulação e a integração necessárias em
uma ação desta natureza.



INTROOlJçAo
:::..=~- -=.::::..:-.=- ========._=============

A divulgação oficial de dados estatísticos no Brasil é atribuição
legal da Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística -
IBGE. Até 1989, esse órgão publicava a Estatística da Pesca com os
dados da produção nacional de pescado, por espécie e modalidade de
pesca, para todos os estados da Federação. A partir de 1990, o
processo de divulgação desses dados foi interrompido, em decorrência
de problemas financeiros e operacionais vividos por aquela Fundação.
Tal fato resultou em profunda lacuna de informações oficiais sobre a
pesca, situação que até hoje se mantém.

A projeção da produção pesqueira nacional para o período de
1990 a 1994 foi elaborada pelo IBAMA, utilizando como metodologia
simplesmente o cálculo das meédias aritméticas dos desembarques e
dados de produção apresentados pelo IBGE no período de 1986 a
1989, aos quais foi agregada a produção das principais espécies de
pescado acompanhadas pelos Grupos Permanentes de Estudos do
IBAMA.

A estatística de pesca referente ao ano de 1995 foi obtida por
meio de uma sistemática que permitiu estabelecer um processo
coerente de recuperação da estimativa da produção de pescado, a
partir de dados disponíveis e da análise das tendências dos dados
históricos.

COIn a finalidade de assegurar ao presente documento o nível
ideal de confiabilidade, o IBAMA promoveu um seminário no
período de 06 a 07/05/97, nas instalações do seu Centro de Pesquisa e
Extensão Pesqueira do Nordeste - CEPENE em Tamandaré - PE, com
a participação de especialistas representantes das diversas instituições
que tratam destas questão no país, como IBGE, Instituto de Pesca de
São Paulo, Grupo Executivo do Setor Pesqueiro - GESPE (vinculado
à Casa Civil da Presidência da República) e Bahia Pesca S. A.

Neste encontro foram examinados com profundidade os
diversos, aspectos que envolve rarn a elaboração do documento e os
técnicos puderam enriquece-lo com informações mais consistentes e
com o seu aperfeiçoamento metodológico.
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.JllSTIFICATIVA

o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis - lHAMA, sucessor do extinta Superintendência do Desenvolvimento
da Pesca - SUDEPE, mantém um sistema de controle nos principais locais de
concentração de desembarques de pescado marítimo do país e o sistema de
mapas de bordo para as pescarias industriais, que fornecem informações
detalhadas sobre as principais pescarias nacionais. Estes sistemas eram fontes
utilizadas pelo IBGE para geração e consolidação dos dados nacionais, porém,
também passaram por um processo de desestruturação na década de 80. Apenas
em alguns estados foi mantido algum tipo de controle dos dados pesqueiros pelo
IBAMA, sem no entanto cobrir satisfatoriamente a gama de informações
requeridas.

No caso específico do Estado de São Paulo, o Instituto de Pesca mantém
um eficiente sistema de controle nos principais locais de desembarque do Estado,
cujas informações estiveram disponíveis para elaboração do presente estudo.

Identificou-se, dessa maneira, não só a necessidade de resgatar a rede
nacional de coleta de dados pesqueiros - o que já vem sendo feito pelo IBAMA -
mas, igualmente importante, desenvolver uma sistemática consistente de análise
das estimativas de produção ce pescado, considerando as informações
disponíveis e, as tendências dos dados históricos.

Ao mesmo tempo, levaram-se em conta as alterações significativas que,
certamente, ocorrem em segmentos específicos do setor pesqueiro, fato já
caracterizado em 1995, com as observações feitas a partir da divulgação dos
boletins anuais, referentes a este período.

Para a estimativa da produção pesqueira do ano de ]995, foram agregadas
as informações publicadas no levantamento da produção da pesca marítima nos
estados das regiões Sudeste e Sul, elaborado pelo Sub-Comitê da região Sul do
Programa REVIZEE, o diagnóstico e diretrizes para pesca continental do
PNUD/MMA, além da estimativa elaborada pelo CNPq para a produção nacional
de organismos aquáticos oriundos da aquicultura, publicada no documento
"Aquicultura para o ano 2000".
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l\n<:TODOLOGIA DE ESTIl\'IATIVA DA PRODt JçÃO DE PESCADO

o presente trabalho tem como objetivo fornecer as estimativas nacionais de
pescado no ano de 1995. A metodologia utilizada tomou como documentos
básicos as seguintes fontes de informações:

• Boletim Estatístico da Pesca Extrativa Marítima dos Estados do
Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte e Pernambuco, do ano de 1995,
publicado pelo IBAMí\.

• Levantamento Estatístico da Pesca Extrativa Marítima dos
estados do Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul, elaborado pela SUPES/IBAMA/RJ, IPESCNSP,
SUPESfIBAMAlPR, CEPSUL e Federação dos Pescadores de
Santa Catarina, CEPERG e consolidado pelo SCORE-
SULíREVIZEE.

• r .evantamento Estatístico da Aqüicultura em Santa Catarina,
realizado pela EPAGR I S.A, Prefeituras Municipais e associação de
Aqüicultores e Produtores de Santa Catarina.

• Levantamento Estatístico da Pesca Extrativa Marítima nos
estados do Pará, Maranhão, Paraíba, Alagoas, Sergipe, Bahia e
Espírito Santo, relativo ao ano de 1995, elaborado pelo CEPNOR,
CEPI::NE, Federação dos Pescadores do Estado do Maranhão e
Bahia Pesca S.A.

• Dados médios de produção de pescado de água doce, por área,
para os açudes do Nordeste, publicados pelo DNCOS.

• Dados de produção de pescado de água doce, para os açudes
do Estado do Ceará, elaborado pelo PAPEC / IBAMA.

• Dados da área inundada dos açudes nos estados do Piauí,
Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco, fornecidos
pelos GOVCIllOS estaduais.

• Diagnóstico e situação atual da pesca continental no Brasil,
elaborado pelo PNUD/MMA, que contempla estimativa de produção
por bacias hidrográficas e represas.
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• Levantamento Istatistico da Pesca Continental nos estados do
Pará e Amazonas, rcl.uivo ao ano de 1995, elaborado pelo projeto
IARNCLPHOR - IBAT\lA, no Estado do Amazonas; c

• Diagnóstico e situação atual da aquicultura marinha e
continental por região e elaborado pelo MCT/CNPq e publicado no
documento "Aquicultura para o ano de 2000", que contempla
estimativas de produção cultivada.

Para a realização das análises e estimativas, foram consideradas ainda, as
seguintes informações e pressupost os básicos, que permitiram inferências sobre a
tendência das produções pesqueiras relativas a certos segmentos:

a) A estimativa d a produção nos açudes públicos e particulares não
controlados pelo DNOCS, foi obtida considerando a metade da
produção média por área dos reservatórios administrado pelo DNOCS,
multiplicada pela área inundada, isto para os estados do Piauí, Ceará,
Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, e Bahia,
individualmente, o que corresponde a cerca de 50,0 quilos/hectare/ano.

b) A estimativa para a produção de pescado nas grandes represas
hidroelétricas foi obtida a partir das estimativas de produção por área
para algumas unidades por Estados, levantados pela CESP, CEMIG,
ITAIPU e ELETRONORTE.

c) As pescarias enfocadas pelos Grupos Permanentes de Estudos -
GPE's do IBAMA, tiveran: seus dados incorporados na elaboração das
estimativas.
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CO!\1ENT\RIOS DOS RES(JLTADOS
:=============

o comportamento da produção de pescado com base nas estimativas para
o ano de 1995, foi o seguinte:

Produção Total
Produção Extrativa Marítima
Produção Extrativa de Água Doce
Produção de Cultivo de Água Doce
Produção de Cultivo Marinho

652.910,5 toneladas
413.665,5 toneladas
193.042,5 toneladas
40.782,0 toneladas

5.420,5 toneladas

Este quadro mostra uma tendência de estabilidade, em relação aos anos
mais recentes, o que respalda a presente estimativa como instrumento aceitável
de referência.

Nos últimos anos, não foram observadas alterações significativas no
padrão de comportamento das pescarias, que justificassem grandes oscilações na
produção total. No geral, a frota pesqueira nacional não passou por programas de
ampliação ou modemização, muito pelo contrário, e nem novos estoques
pesqueiros foram incorporados de forma expressiva ao processo produtivo da
pesca.

Algumas espécies, cujo volume de desembarque é mais significativo, têm
uma clara influência nas oscilações dos desembarques totais. Até porque seus
estoques vêm sendo explorados acima do seu nível de captura máxima
sustentável. É o caso típico da sardinha nas regiões Sudeste e Sul.

Os avanços observados no sistema estatístico em algumas áreas têm um
especial significado e projetam uma perspectiva positiva para os próximos
trabalhos.

Foram consideradas as informações disponíveis a partir dos tratamentos
aplicados aos dados. É o caso dos cultivos aquáticos na maioria dos estados,
com registro de incrementos expressivos na sua produção.

Ressalte-se, ainda, que dados de pesca amadora e de subsistência não
constam do presente documente, face às naturais dificuldades para seu
recolhimento.

Trata-se de trabalho de abrangência geral, nos moldes da Estatística de
Pesca do IBGE, capaz de orientar, na medida do seu gradativo aprimoramento, a
formulação e aplicação de políticas essenciais ao conjunto da pesca, nos seus
diversos segmentos
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REN ~IVÁVEIS - IBAMA
CENTRO DE PESQUISA E EXTEi'<ISÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

Estatística da Pesca - Ano de 1995

Produção estimada por modalidade, segundo as regiões e unidades da federação.

Regiões e Total Pesca Extrativa Cultivo
Unidades da Federação ( t ) Mar Agua doce Mar Agua doce

BRASIL 652.910,5 413.665,5 193.042,5 5.420,5 40.782,0
Norte 153.844,0 43.976,5 107.788,5 0,0 2.079,0

Rondonia 2.053,0 0,0 2.053,0 0,0 0,0
Acre 4.829,0 0,0 3829,0 0,0 1.000,0--

Amazonas 57.525,0 0,0 57.314,0 0,0 211,0-
Roraima 144,0 0,0 144,0 0,0 0,0_., -

Pará 80.467,0 39.360,5 40.356,5 0,0 750,0
Amapá

..-
7.899,0 -- 4.616,0 3283,0 0,0 0,0

Tocantins 927,0 0,0 809,0 0,0 118,0
Nordeste 192.892,0 124.333,5 63.084,0 1.880,0 3.594,5

Maranhão 61.470,5 35.793,0 24823,5 121,0 733,0
Piauí 4.628,0 2.135,0 2.363,0 130,0 0,0

Ceará 34386,5 23.032,0 11.158,5 21,0 175,0
Rio G.do Norte 14.005,0 10.260,5 3.284,5 460,0 0,0

Paraíba 6.187,5 2.524,5 3344,0 280,0 39,0
Pernambuco 11.805,5 4.927,0 6.498,0 13,0 367,5

Alagoas 5.513,0 4.135,5 897,5 0,0 480,0
Semipe 6.293,0 4074,0 1019,0 0,0 1200,0

Bahia 48.603,0 37.452,0 9696,0 855,0 600,0
Sudeste 124.188,0 104.802,5 8.476,0 97,5 10.812,0

Minas Gerais 4133,5 0,0 2.649,5 0,0 1.484,0
Espirito Santo 11670,5 10.719,5 322,5 52,5 576,0
Rio de Janeiro 60.420,5 59.076,5 872,0 0,0 472,0

São Paulo 47.963,5 35.006,5 4632,0 45,0 8.280,0
Sul 167.158,5 140.553,0 4.922,0 3.443,0 18.240,5

Parana 14.379,5 1890,S 2.508,0 0,0 9981,0---
Santa Catarina 92.160,0 81244,5 293,0 3443,0 7. '179,5

Rio G do Sul 60619,0 57.418.0 2.121,0 0,0 __!t8-º!.._----'- -- .._.--

Centro Oeste 14.828,0 0,0 8.772,0 0,0 6.0!)6,0...
Mato G. do Sul 5.109,5 0,0 2.609,5 0,0 2.500,0--

Mato Grosso 6.046,0 0,0 4.896,0 0,0 1.'150.0
Goías 3.526,5 0,0 1.266,5 0,0 2.26Õ:Õ

Distrito Federal 146,0 0,0 0,0 0,0 146,0
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Estatística d~L.Q~sca - Ano de 1995
Produção estimada da pesca extrativa marítima,

segundo as regiües e unidades da federação.

Regiões e Total Quantidade (t)
Unidades da Federação (t) Empresarial Artesanal

BRASIL 413.665,5 223.985,0 189.680,5
Norte 43.976,5 7.572,5 36.404,0

Rondonia 0,0 0,0 0,0
Acre 0,0 0,0 0,0

Amazonas 0,0 0,0 0,0
Roraima 0,0 0,0 0,0

Pará 39360,5 6961,0 32399,5
Af"!lapá 4.616,0 611,5 4004,5

Tocantins 0,0 0,0 0,0
Nordeste 124.333,5 19.936,0 104.397,5

Maranhao 35.793,0 3180,0 32.613,0
Piauí 2.135,0 0,0 2.135,0

Ceará 23.032,0 11.555,5 11.476,5-
Rio G.do Norte 10.260,5 3688,5 6572,0--

Paraíba 2.524,5 0,0 2.524,5--
Pernambuco 4.927,0 0,0 4927,0---

Alagoas 4.135,5 0,0 4.135,5
Sergipe 4.074,0 0,0 4.074,0

Bahia 37.452,0 1512,0 35940,0
Sudeste 104.802,5 81.039,5 23.763,0

Minas Gerais 0,0 0,0 0,0
Espirito Santo 10.719,5 5.140,0 5.579,5
Rio de Janeiro 59.076,5 40.893,0 18.183,5

São Paulo 35.006,5 35.006,5 0,0
Sul 140:~~3,.º-.----115.43!,0 25.116)0".~~-Paraná 1.890,5 0,0 1.890,5

Santa Catarina 81.244,5 75.152,0 6.092,5
Rio G. do Sul 57.418,0 40285,0 17.133,0

Centro Oeste 0,0 0,0 0,0
Mato G. do Sul 0,0 0,0 0,0

Mato Grosso 0,0 0,0 0,0
Goías 00 0,0 0.0

Distrito Federal 0,0 0,0 0,0

8



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS -IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTE" IsAo PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA O,·,,PESCA: ANO DE 1995
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO ;\S PRINCIPAIS ESP~CIES: MARINHAS

ESTADO: Amapá

PRINCIPAIS ESPECIE QUANTIDADE (ton)
TOTAL !EMPRESARIA ARTESANAL

TOTAL GERAL 4.616,0 611,5 4.004,5
__ o

Peixes 3.874,0 0,5 3.873,5
Baares 432,5 0,0 432,5
Cação 108,5 0,0 108,5
Camurim 58,0 0,0 58,0
Camuruoim 121,5 0,0 121,5
Guriiuba 890,5 0,0 890,5
Mero 76,5 0,0 76,5
Pescada 316,5 0,0 316,5
Pescada amarela 19,5 0,0 19,5
Pescadaca~buçu-- . 147,5 0,0 147,5
Sarda 32,5 0,0 32,5
Tainha 405,0 0,0 405,0
Xaréu 1,5 0,5 1,0..
Outros 1.264,0 0,0 1.264,0..-

-
--
-
-

, --.~_. . .

1
Crustãceos 742,0 611,0 131,0
Camarão 231,ã 100,0 131,0
Camarão rosa 511,0 511,0 0,0..

Moluscos 0,0 0,0 0,0
...
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

Et:rlAIISTlt.A DA PESCA: AJ~O DE 1995
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES: MARINHAS

ESTADO: Pará

PRINCIPAIS ESPECIEl; QIJA~TI~>\DE (ton)
TOTAL EMPRESARIAl ARTESANAL

TOTAL GERAL 39.360,5 6.961,0 32.399,5
Peixes 24.251.0 1.928.0 22.323,0
Aquíhão bandeira 2,0 2,0 0,0
Albacora 1,0 1,0 0,0
Arabaiana 8,0 8,0 0,0_.-
Arraia 599,0 21,0 578,0
Beijupirá - 41,5 41,S 0,0
Bagre

..-
2.348,5 35,0 2.313,5

Bicuda 1,5 1,5 0,0
Bonito

---
7,0 7,0 0,0

Cação 2.264,5 193,0 2.071,5
Camurim 280,0 74,0 206,0
Camurueim 190,5 2,0 188,5
Carabepa 15,5 0,0 15,5
Cavala 20,S 17,0 3,5
Cioba 15,0 0,0 15,0
Corvina 1985,S 10,5 1.975,0----
Enchova 76,0 0,0 76,0
Espada 45,5 0,0 45,S

~adarte 57 O 00 57,0
Garoupa 17,0 17,0 00
GlJaiúha 10,5 10,5 0,0
Guaraxlmborá 19,0 3,5 15,5
G~rijlJba 2.342,0 141,0 2.201,0
Mero 724,5 97,0 627,5
Pacamão 650 0,0 650
Paratí 1.102,0 0,0 1.102,0
Par,20 i93,O 493,0 00

f'eixe pedra 248,0 1,0 247,0t----_._--
Pescada .370,0 7.0 363,0
ri;;scãCi a a m a relã--- -_0.·'-

'50,0 27,5 722,5
Pescada càmbuçu :;~O5,O 0,0 505,0
Pescadinha 406,5 298,5 108,0
.!:.rejereba 19,0 1,0 18,0
Roncador 32,0 0,0 32,0
Sabaré 32,5 0,0 32,5
Sarda 442,5 24,5 418,0
Sardinha' 1,0 0,0 1,0
Serra 2843,0 30,S 2812,5
Sirigado 8,0 8,0 0,0
Tainha 1 716,0 0,0 1716,0
Vermelho 14,5

- rr:o-3,5
Xaréu 582,5 38,5 544,0
Outros 3.549,0 312,5 3236,5
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ESTATlsTICA DA PE::CA: ANO DE 1995
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS P~UNCIPAIS ESPÉCIES: MARINHAS

ESTADO: Pará

PRINCIPAIS ESPEClE~ QlJ:\~Tm<\DE (too)
TOTAL EMPRESARIAl ARTESANAL

Crustáceos 13.320,0 5.033,0 8.287,0
Camarão rosa 50330 5033,0 00---
.,Ç.aranguejo 8 152,0 0,0 8.152 O
t.aoosta 2,0 0,0 2,0
Sirí 133,0 0,0 133,0
Moluscos 1.789.5 00 1.789,5
Mexilhão 1.455,5 0,0 1.455,5
Sururú 334,0 0,0 334,0
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IN~ II1 U I O btv..~lu:IRO OU MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS -IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsnCA DA PESC.~: ANO DE 1995
PESCA EX.1 RA TIVA SEGUNDO AS PR:~,CIPAIS ESPÉCIES: MAR IN HAS

ESTADO: MI'.RANHÃO

PRINCIPAIS ESPÉCIE'
...•
.._QlJANTIDADE (ton]

TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

TOTAL GERAL 35.793,0 3.180,0 32.613,0
Peixes 24.652,0 3.048,0 21.6o..t,O
Arraias 640,0 0,0 640,0

Bagres 5059,0 91,0 4968,0

Bonito 191,0 52,0 139,0

Cações 749.0 39,0 710,0

Camurim 571,0 0,0 571,0

Camurupirn 431,0 0,0 431,0

Carapeba 24,0 0,0 24,0

Cavala 119,0 119,0 0,0

Corvina 2526.5 36,0 2490,5

Enxova 8-1,0 0,0 84,0

Garoupa 31,0 31,0 0,0

Guaiuba 426,0 426,0 0,0

Gurijuba 1.037,0 0,0 1.037,0

Mero 28\0 0,0 285,0

Pacarnão 2:3:.5 0,0 234,5-
Pargo 5(;8,0 508,0 0,0

Peixe Pedra 1.296,0 0,0 1.296,0

Pescada 2831,0 799,0 2.032,0

Pescada Cambuçu 605,0 0,0 605,0

Pescadinha 277,5 0,0 277,5

Pititinga 179,5 0,0 179,5

Roncador 60,0 0,0 60,0
Saberé 33,5 0,0 33,5
Sardinha 293,0 0,0 293,0
Sirigado 33,0 33,0 0,0
Serra I 043,0 914,0 129,0
Tainha 2860,0 0,0 2860,0
Xaréu 608,0 0,0 608,0
Outros 1.616,5 0,0 1.616,5
Crustáceos 9.295,0 132,0 9.163,0
Camarão 88960 132,0 8764,0
Caranguejo - 293,0 0,0 293,0
Lagosta 90,0 0,0 90,0
Siri . ___ 1<.,11 0,0 16,0
J\.1oluscos 1.8.H:.1l 0,0 1.846,0
Samarnbí 45('.D 0,0 450,0.
Sururu 1372,0 0,01 1.372,0
Ostra 2í,O 0,01 24.0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO {. MBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOV, VEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSt I) PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PE:,CA: ANO DE 1995
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES: MARINHAS

ESTADO: Piauí

PRINCIPAIS ESPECIE4 Ql1ANTIDADE (ton)
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

TOTAL GERAL 2.135,0 0,0 2.135,0_ ..

Peixes 837,0 0,0 83?tº-
Ariacó 22,0 0,0 22.0
Arraias 19,0 0,0 19,0
Bagres 63,0 0,0 63,0
AcUupirá 13,0 0,0 11.0
Biuuara 2,0 0,0 2.0
Bonito 72,0 0,0 72,0
Caçõcs 25,0 0,0 2S O-
Carnurirn 8,0 0,0 8.0____ o

Call1llmpim 16.0 0,0 16.0-
Cavala 11)6,0 0.0 106,0---
Curá 19,0 0.0 19.0
Ga:.:!1l1oa !8,O 0,0 18,0
Guaiuba 16,0 0,0 -t6.0
Pargo "l5,0 0,0 105,0
Peixe Pedra ~!O,O 0,0 20,0
Pescada 62,5 0,0 62,5
Sardinha 1,0 0,0 LO
Serra 123,0 0,0 123,0
Tainha 1,0 0,0 1.0
Xaréu 7,0 0,0 70_.
Xixarro 0,5 0,0 0.5
Outros 88,lJ 0,0 8X,O

Crustáceos 1.298,0 0,0 1.298,0
Camarão 259,0 0,0 259,0
Caranguejo 1.031.0 0,0 1031,0
Lagosta 8,0 0,0 8,0
Moluscos 0,0 0,0 0,0
Unha de Velho 0,0 0.0 0.0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS -IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATISTlCA DA PESCA: ANO DE 1995
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES: MARINHAS

ESTADO: CEARÁ
PRINCIPAIS ESPECIES QUANTIDADE (ton)

TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

TOTAL GERAL 23.032,0 11.555,5 11.476,5
Peixes 75.732,0 4.813,0 10.919,0
Agulhinha 26,0 LO 25,0
Arabaiana 72,0 20,0 52,0
Ariacó 414,0 2.t,(1 390,0
Arraias 315,0 17,0 298,0
Bagrcs 93,0 12,0 81,0
Bcijupirá 152,5 1J,0 139,5
Biquara 57LO 148,0 423,0
Bonito 436,0 50,0 386,0

_Ca~õcs 102,0 14.0 88,0
Caíco 997,5 8.0 989.5
Carnurirn 70 0.5 6.5
Caruurupim 439 O 10.0 429,0
Cangulo 213.0 I LO 202,0
Cavala 1003,0 285.5 717,5
Cioba 409,0 259.0 150,0
Demão 377,5 48.5 329.0
Garaxirnbora 140,0 21.0 119,0
Garoupa 126,5 35,5 9 I,O
Guaiuba 995,5 150.0 845,5
Mero I LO 0.0 I LO
Palornbeta 65.0 0.0 65,0,-

,fargo _ \.166,0 2705,0 461,0
Pescadas 72.0 I.5 70.5
Sardinha 866,5 24.5 842,0
Serra 916,0 174.0 742,0
Sirigado 413,5 10 I,O 312,5
Vermelho 320,5 76,0 244.5
Xaréu 81,0 8.0 71.0
Outros 2.91 LO 595.0 2.316,0
Crustáceos 7.298,5 6.74t~ 557,0
Camarão 1.379,0 1291,5 87,5
Caranguejo 45,0 0,0 45,0
Lagosta 5874,5 5450,0 424,5
Moluscos 1 5 t O 0,5
Polvo U 1,0 0,5
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
REt JOVÁ VEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EX 1E:.NSÃ0 PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES: MARINHAS

ESTADO:RIO GRANDE DO NORTE

PRINCIPAIS F.SPECIE5 QIIANTlDADE (ton)---" ._------'--
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL"__ w-.

1'OT\L GERAL 1H.260,5 3.688,5 6.572,0----
Peixes 7.939,0 2.105,0 5.834,0
Aglll~a 126.0 105.0 21.0
Agulhão 130,0 86.5 ·n.5
Albacora 243,5 178.5 65.0
Arabaiana 57,0 28.0 29.0
Arraias 37,5 2,5 35,0_.-
Bagres 51,0 9.5 4U--
Bcijupirá 4.0 1,5 2.5., -
Biquara 468.0 1.0 467.0--Cacõcs 505.0 446.0 59.0
Cangulo 31.5 1.0 :10.5
Cavala 193,0 81.0 112.0
Cioba 245,5 68,5 177.0
Dcruão 350.5 215.5 135.0
Dourado 328,5 57.0 271.5
Garacimbora 38,0 29.0 9,0
Garajuba 238.0 90.5 147.5
Garoupa 8,5 6.5 2.0
Guaiuba 324,0 41.0 283.0
Pargo 52.5 12.5 40,0
Peixe Voador 941,5 73,5 868.0
Pescadas 116.5 11.5 105.0
Sardinha 370.0 19.0 151.0
Serra 353.0 239.5 113.5
Sirigado 253.0 uo 5 112 'i
Tainha 3·a5 O.S 3H.O
Outros 2,128, 'i 159.5 I 969 ()
Crustáceos ;~.096,0 1.412,5 683,5
Camarão 3020 28.5 273,5

-"Caranguejo 139.5 0,5 139,0
Lngosla I 65".5 111n.5 27!~
Moluscos . 225,~ 17110 542-
Polvo 225.5 171.0 54,5
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS -IBAMA

Ct.NI kO DE Pl=3(.;(UISAE EXTEfJSÃü Pt:.SQUElkA 00 NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES: MARINHAS

ESTADO: Paraíba
PRINCIPAIS F.SPEClES Q~!ANTIDADE (ton)

TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL-TOTAL GERAL 2.524,5 0,0 2.524,5---
Peixes 2.020 O 0,0 2.020,0

~J!ulha 10,5 0,0 10,5
Auulhão bandeira 10,0 0,0 10,0
Albacora 25,S 0,0 25,S
Arabaiana 18,0 0,0 18,0
Ariacó 15,5 0,0 15,5
Arraia 15,5 0,0 15,5
Baqre

--
25,S 0,0 25,S

Beijupirá - 8,0 0,0 8,0
Bicuara 8,0 0,0 8,0
Bonito 15,5 0,0 15,5
Cação 113,0 0,0 113,0
Camurim 28,0 0,0 28,0
Camurupim 23,0 0,0 23,0
C~ngulo 33,S 0,0 33,S
Carabepa 162.0 0,0 162,0
Cavala 79,S 0,0 79,S
Cioba 64,0 0,0 64,0
Dourado 15,5 0,0 15,5
Espada 13,0 0,0 13,0
Garoupa 8,0 0,0 8,0
Guaiuba 31,0 0,0 31,0
Maniuba 244,0 0,0 244,0
Mero 23,0 0,0 23,0
Mareia 13,0 0,0 13,0
Pescada 92,S 0,0 92,S
Roncador 5,0 0,0 5,0
Serra 182,0 0.0 182,0
Siriaado 23,0 0,0 23,0
Tainha 539,5 0,0 539,5-
Ubaraba 5,0 0,0 5,0
Vermelho 18,0 0,0 18,0- >-._---
Voador 90,0 0,0 90,0
Xaréu 15,5 0.0 15,5
Xerelete 39,0 0,0 39,0
xixarro 8.0 0,0 8,0
Crustáceos 454,5 0,0 454,5..-
Camarão 130,0 0.0 130,0
CaranJluejo ____ 202.0 0,0 202,0---_._~

.!.:~gos!a _ 121,0 00 121,0
_Mal(un~:n 1,5 0,0 1,5
Moluscos 50,0 0,0 50,0
Marisco 12,5 0,0 12~5

Ostra - 37,5 0,0 37,5
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INSTITUTO'BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOV.Á.VEIS -IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXn:::r~sA.oPESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ES IAIISTICA DA PESCA Ar~O DE 1995
PESCA EXTRATIVA SEGUfJOO AS r"-(INCIPAIS ESPECIES. MARINHAS

ESTADO Pernambuco
PRINCIPAIS ESPÊC"lES

_.
OUANTIDADE,i!)

TOTAL EMPRESARIAl .\RTES:\NAL

TOTAL GERAL ".92,~ 0,0 ".927,0
Pclaes 3.897.5 00 3.897.5
~~lha XO,5 0,0 80,5

Agulhiío LU 0,0 I.U

Albacora 36.5 0.0 ~6.5
Arabaiana 56,5 0.0 56.5
Aracimbora 12.0 0.0 12,0
Ariacó 35,S 0.0 35,5
Arraias 17.0 0.0 17,0
.!2~I<res 54.0 0.0 54.0
Ikijuplrá 1.5 0.0 1,5
Bicuda 1,0 0.0 LO
Hiuuara XO,5 0.0 XO,5
Boca Torta 7,5 0,0 7,5
Bonito 18.5 0.0 18,5
Budrão 561,0 0.0 5610
Cacõcs 4.5 O.lI 4.5
Cambuba 34,5 O ,O 34,5
Cumunm 34,S 0.0 34,5

~1J\O 16.5 0.0 ItJ,5
Cararxna 12.0 0.0 12,0
Cavala 52,5 0.0 52.5
Cioba 115.0 0.0 115,0
Dcntão -'1.0 0.0 31.0
Dourado 51.0 0.0 51.0
Esnada 55,0 0.0 55,0
Guio 7.5 0.0 7,5
Garaiuba 82.0 0,0 X2,O
Garanau 1,5 0.0 1.5
Guaiuba 57.0 0.0 57.0
Maniuba 846 O 0.0 846,0
Pampo 2,5 00 2.5
I'aplIda 33,S 0,0 D,5
Purgo 4.0 0.0 4,0
Peixe Rei 2,5 0.0 2.5
Pescadas 19,5 0,0 19.5
Rabo de FOIm 2.0 0.0 20
Sapuruna 69,0 O ,O 69,0
Saramoncte 50'!,0 0,0 50'! ,O
Sardinha 12.5 0.0 12.5
Sultna 103.0 0,0 ](U,O
Serra 42,0 0.0 42,0
Singildo lliX,!) 0,0 16!l.0
'lainha l30,0 0.0 130,0
Voador 4,0 o.o 4,0
Xarcu 90,0 O .o 90,0
Xixarro 1·l.O 0,0 14,0
Outros 316.0 0,0 116,0--- -,

Crustáceos I,:.{) 13,5 0,0 r.0135
Camarão 322,5 0.0 322.5
Caranguejo 166,5 0,0 166.5
Lagosta 524,0

------
0.0 5240

Siri 0,5 00 0,5
I\lolu~('os I~ 00 16,0
Aratu 2,5 O ,O 25
Marisco 13 ° 0.0 1],0
Ostra 0,5 0,0 0,5
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS -IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÁO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATISTlCA DI~,PESCA ANO DE 1995
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO ~\S PRINCIPAIS ESPÉCIES MARINHAS

ES; ADO Alagoas
PRINCIPAIS ESPfClES

.,.
Q. 'ANTIDADE (ton)_. -

TOTAL EMPRES.·\RI.\I .\RTES.\:'Ii.·\L

TOTAL GERAL ·U35,5 0,0 ".135,5
Peixes 2.593,5 0,0 2.593,5
Agulha 137,0 00 137,0
Agulhllo 2,0 00 2,0
~gulhão bandeira 3,0 00 3,0
Albacora 40,0 0,0 40,0
Arabaiana 92,0 0,0 92,0
Ariac6 17,0 0,0 17,0
Arraias 70,0 0.0 70,0
Bagres 92,0 0,0 92,0
Barbudo 4,0 0,0 4,0
Batata 13,5 0,0 13,5
Beijupirá 16,0 0,0 16,0
Bicuda 18,0 0,0 18,0
Biquara 27,0 0,0 27,0
Bonito 9,0 0,0 9,0
Budião batata 2,0 0,0 2,0
Cação - 71,0 0,0 71,0
Camurim 126,0 0,0 126,0
Cangulo 84,0 0,0 84,0
Carapepa -- 130,0 0,0 130,0
Cavala 93,0 0,0 93,0- ---
Cioba 76,5 0,0 76,5-
Corvina 34,0 0,0 34,0
Dourado

_ .. -
43,0 0,0 43,0

Enchova
- - -

2,0 0,0 2,0---
Espada - 9,0 0,0 9,0
Garoupa 46,0 0,0 46,0
Goete 19,0 0,0 19,0
Guaiuba 19,0 0,0 19,0
Guaraximbora 11,5 0,0 11,5
Linguado 5,0 0,0 5,0
Manganga 54,5 0,0 54,5
Manjuba 146,0 0,0 146,0
Mero 29,0 0,0 29,0
Moreia 84,0 0,0 84,0
Pargo 12,0 00 12,0
Pe~ada 92,0 0,0 92,0
Plrá 5,0 0,0 5,0
Roncador 50,0 0,0 50,0
Sardinha 102,0 0,0 102,0
Serra 69:0 0,0 69,0
Sirigado 34,0 0,0 34,0--------- --
Tainha 253,0 0,0 253,0
Ubarana 4,0 00 4,0
Vermelho 55,0 0,0 55,0
Xaréu 120,5 00 120,5
Xerelete 34,0 o,ê 34,0
Outros

--
___~,O 0,0 138,0

Crustáceos lA24,O 0,0 1.424,0
Camarão

--
1067,0 0,0 1 067.0

Saranguejo --'-144]
____ o

0,0 144,0
Lagosta ----83,0 0,0 83,0- --

~açunim 69,0 0,0 69,0
Siri 61,0 0,0 61,0-
Moluscos ] ]H,O 0,0 118,0
Ostra 13,0 0,0 13,0
Polvo 9,0 0,0 9,0
Sururu 96,0 0,0 96,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS -IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATíSTICA DA PESCA ANO DE 1995
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES MARINHAS

ESTADO Sergipe

PRI:'IiCl PAIS ESP [('I ES _._==-=----.:;°1-:1;-:-:A::;,!"l:::-:T;:eI:==:D::-,A.::D::=:E_(7toTn::!.)=~~----c--
TOTAL DIPRES.\RIAL .\RTESA:'<iAL

TOTAL GERAL __ 4.:..:...()7.....:.4.!.-,O+- O--'-,O_~-.....:.4.:..:...()-74..:.2,---O
Peixes 1.588.5~ --=-0,0 1.588.5
AQulhao 0,5 0,0 0,5
albacora 77,5 0,0 77,5
Arabalana 159,5 0,0 159,5
Arraia 76,5 0,0 76,5

~re 189.0 0,0 189,0
Barbudo 23,5 0,0 23,5
Betara 15,0 0,0 15,0
Cação 44,5 0,0 44,5
Camurim 11,0 0,0 11,0
Can9..':llo 23,5 0,0 23,5
Caraoeba 38,5 0,0 38,5
Cavala 39,5 0,0 39,5
Corvina 58,5 0,0 58,5
Dourado 5,0 0,0 5,0
Espada 39,5 0,0 39,5

Manganga 7,5 0,0 7,5
Mariquita 12,0 0,0 12,0

Guaiúba 33,5 0,0 33,5

Mero 24,5 0,0 24,5
Miroro 2,0 0,0 2,0
Mareia 18,0 0,0 18,0
Para0 ·~--16,0 0,0 16,0
Peixe pedra __ 10,5 0,0 10,5
Pescada _ 80,5 0,0 80,5
Robalo 18,0 0,0 18,0
Roncador _ 91,5 0,0 91,5
Sabaré 28,5 0,0 28,5
Sardinha 17,5 0,0 17,5
Serra 60,0 00 60,0

~~~ado 26,0 0,0 26,0
Talnha 4,5 0,0 4,5
Ubarana 138,0 0,0 1380
Vermelho--- 8:5 0,01------8~

Xaréu 130,5 0,0 130,5
Xerelete 44,5 0,0 44,5
Outros 15,Ô 0,0 15,0
Crustáceos 2.449,0 0,0 2.449,0
Camarão 1.454,0 0,0 1.454,0
CaranQueio 794,0 0,0 794,0
Guaiamun 73,0 0,0 73,0
Siri 110,0 0,0 110,0
Outros 18,0 0,0 18,0
Muluscos 36,5 0.0 36,5
-C~tra------'- --- 28'S 00 285-_._-- ---_.. ---'-
~~rur~ __ ~ _ 0,0 8.0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTA ríSTlCA DA PESCA: ANO DE 1995
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES: MARINHAS

ESTADO: Bahia

PRINCIPAIS ESPECIES QUANTIDADE (t)
TOTAL IEMPRESARIAI ARTESANAL

TOTAL GERAL 37.452,0 1.512,0 35.940,0
Peixes 25.493,5 0.0 25.493.5

..
Agulha 228,5 0,0 228,5

'0,,-

Albacora 53,0 0,0 53,0...-
974,0Arraia 974,0 0,0

. -
111,0Atum 0,0 111,0_.-

Badejo 815,0 0,0 815,0
Bagre 376,5 0,0 376,5
Cação 314,5 0,0 314,5
Caranha 484,0 0,0 484,0
Carapitanga 60,0 0,0 60,0
Cavala 539,5 0,0 539,5
Corvina 512,0 0,0 512,0
Dentão 30,0 0,0 30,0
Guaiuba 1296,5 0,0 1.296,5
Guaracema 485,0 0,0 485,0
Manjuba 197,0 0,0 197,0
Mareia 156,5 0,0 156,5
Olho de boi 823,5 0,0 823,5
Peroa 170,5 0,0 170,5
Pescada 1.113,0 0,0 1.113,0
Robalo 599,0 0,0 599,0
Sarda 177,5 0,0 177,5
Sardinha 1.000,0 0,0 1000,0
Tainha 1.181.5 0,0 1.181,5
Vermelho 2.497,0 0,0 2497,0
Xangó

~..-
1.119,5 0,0 1.119,5. -

Xaréu 823,0 0,0 823,0- .. -
Xixara 235 O 0,0 235,0- -

9121,0Outros 0,0 9.121,0-
Crustáceos 9.726,0 1.512,0 8.214,0
Camarão -- 5486,5 0,0 5.486,5
C~ranJluejo 886,0 0,0 886,0
Guaiamum 53,0 0,0 53,0
Lagostâ 1.826,0 1.512,0 314,0
Maçunim 0,5 0,0 0,5
Sirí 1.474,0 0,0 1.474,0
Outros 2,0 0,0 2.0
Moluscos 2.232,5 0,0 2.232,5
Aratú 144,0 0,0 144,0
Chubinho 231,5 0,0 231,5
I ambreta 135,5 0,0 135,5
Ostra 551,5 0,0 551,5
Outros 324,0 0,0 324,0
_~.:!.!ina 325,0 0,0 325,0
Polvo 48,5 0,0 48,5
Sarnambi 125,5 0,0 125,5
Sururu 347,0 0,0 347,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MnO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS -IBAMA

CENTRO DE PESQlJlSA E EXTENS,õ.O PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

EST ATis fiCA DA PESCA ANO DE 1995
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES MARINHAS

ESTADO Espirito Santo

PRINCIPAIS ESPÉCIE5 ()lJANIID4.DE (ton)
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

TOTAL r.FR-\L 1o.7~2z~ 5.140,0 5.579,5
--"--
Peires 8.686,1! 3.684,0 5.~~

~c.:lbacr)ra 55,5 22,5 33,0
Arlacó 2,5 2,0 0,5
Arraia 90,5 69,5 21,0
Bade\ó 287,5 243,5 44,0
Baore 117,0 54,5 62,5
Baiacú 392,0 0,0 392,0-

4,5 4,0 0,5Batata --
40,0 34,0 6,0Batera

.~uPlrá
-

18,5 0,0 18,5.
Biquara 6,0 0,0 6,0
Bonito

0'0

23,0 0,0 23,0
Cação

.,
477,0 174,0

o

303,0
Cangulo 3081,0 979,5 2101,5
Carapeba 13,5 0,0 13,5
Cavala 1,5 0,0 1,5
Cherne 81,5 27,0 54,5
Cioba 589,5 548,5 41,0
Corvina 78,~ 35,0 43,0
Dourado 754,0 226,0 528,0
Enchova 10,5 0,0 10,5
Garoupa 577,0 553,0 24,0
Linguado 3,0 0,0 3,0
Man\uba 1,0 0,0 1,0
Mero 17,5 13,5 4,0
Namorado 19,0 11,0 8,0
Pargo 584,0 171,0 413,0
Pescada 78,0 12,5 65,5
Pescada cambuçu 15,5 80 7,5
Pescadrnha 217,0 101,0 116,0
Robalo 40,0 0,0 40,0
Roncador 3ô,5 26,5 10,0
Sabaré 15,0 0,0 15,0
Saramonete

..-
6,5 6,5 0,0

Sarda
..-

42,5 10,0 32,5
Sardinha

•.
3,0 0,0 3,0

" o

Vermelho 356,5 0,0 356,5
Xaréu

- .-
16,5 14,0 2,5

Xixarro
--

93,5 34,5 59,0
Outros 440,5 302,5 138,0
Crustáceos 2.012,5 1.455,5 557,0
Camarão 32,0 1,0 31,0
Camarão branco 38,5 31,5 7,0
Camarão rosa 75,5 71,5 4,0
Camarão sete barba 1 258,5 1258,5 0,0
Caranqueio 31,0 0,0 31,0
Lagosta 5650 93,0 472,0
Slrf 12,0 0,0 12,0
Moluscos 21,0 0,5 20,5
Mexilhão 0,5 0,5 0,0
Polvo 20,0 0,0 20,0
Sururú 0,5 0,0 0,5
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEl'::>AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RE:í\JUVAVEIS -IBAMA

CENTRO DE PESCllJISA [ E."TfJ :SÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESlATbnCADA :'ESCA: ANO DE 1995
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES: MARINHAS

ESTADO: Rio de Janeiro

PRINCIPAIS ESPECIE' QUANTIDADE (t)

TOTAL EMPRESARIAl ARTESANAL

TOTAL GERAL 59.076,5 40.893,0 18.183,5-
16.683,01Peixes 57.151,0 40A68J)

Abrotea 37,5 0,0 37,5
;'UüiiíãO branco 10,5 10,5 0,0
~~Jlhão negro 0,5 0,5 0,0
Albacora 2.260,5 2.260,5 0,0
Albacorinha 146,0 146,0 0,0
Sãdejo 10,0 0,0 10,0
Bagre 74,5 0,0 74,5
8aiacu 4,0 0,0 4,0
Batata 688,0 0,0 688,0
Bonito cachorro 503,5 503,5 0,0
Bonito listrado 2.776,5 0,0 2.776,5
Bonito pintado

-
689,0

"
0,0 689,0

Cabra 4,0 0,0 4,0_.
Cação -- 473,5 0,0 473,5
Caranha vermelha 1,0 0,0 1,0
Carapeba 0,5 0,0 0,5
Carapicu 0,5 0,0 0,5
Caratinga 0,5 0,0 0,5
Castanha 398,5 398,5 0,0
Cavala 76,0 0,0 76,0
Cavalinha 2.080,0 2.080,0 0,0
Cherne 301,5 301,5 0,0
Congro rosa 83,0 83,0 0,0
Corcoroca 9,0 0,0 9,0
Corvina 653,5 0,0 653,5
Dourado 1.785,0 1.785,0 0,0
Enchova 950,0 0,0 950,0
Espada 230,5 0,0 230,5
Galo 2.244,5 0,0 2.244,5
Garoupa 14,5 14,5 0,0
Goete 14,5 0,0 14,5
Gordinho 6,5 0,0 6,5
Guaravira 1~2 0,0 19,5

~~~do 236,0 0,0 236]'"
~(jnjuba --- 6.0 0,0 6,0----
Me/luza 137,0 137,0 0,0
Mero

-
3,0 0,0 3,0

Michole
-

5,5 0,0 5,5
Miracú

_.-
0,5 O)~ 0,5

Mir~íluaia
.-

3,0
_.

0,0 3,0
Namorado 570,0 570,0 0,0
Olhete 49,0 0,0 49,0
Olho de boi 29,0 0,0 29,0
Olho do cão 69,0 0,0 69,0
Palombeta 59,0 0,0 59,0

,Pal!!Eo 4.0 0,0 4,0
Panaguau 0,5 0,0 0,5
Papa terra 1,5 0,0 1,5
Paratl 211,5 0,0 211,5
Pamo 847,5 847,5 0,0
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ESTAdsTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PESCA EXTRATIVA SE:GUNDO ;,S PRINCIPAIS ESP~CIES MARINHAS

ESTADO: Rio de Janeiro

PRINCIPAIS ESPECIE~ " " QUANTIDADE Ct)~ -
rOTAL EMPRESARIAl [ARTESANAL

" •.
13,0 0,0 13,0Parú

Peixe porco
~-~-

1.192,5 0,0 1.192,5
Peixe sapo 317,0 0,0 317,0
Pescada 419,5 0,0 419,5
Pescadinha real 181,5 181,5 0,0
Pirajica 1,0 0,0 1,0
Prejereba 0,5 0,0 0,5
Raia 415,0 0,0 415,0
Robalo 13,5 0,0 13,5
Roncador 31,0 0,0 31,0
Salema 24,5 00 24,5
Sarda 26,0 26,0 0,0
Sardinha verdadeira 19.238,0 19.232,0 6,0
Sardinha 'larQe 1,132,5 1.132,5 0,0
Savelha 10758,0 10758,0 0,0
Serra 96,5 0,0 96,5
Solteira 1,5 0,0 1,5
Sõr'Qo 0,5 0,0 0,5
Sororoca 36,0 0,0 36,0
Tainha 377,0 0,0 377,0
Tira viva 425,0 0,0 425,0
TrTiha 402,5 0,0 402,5- -
Ubaraba 5,5 0,0 5,5. -
Xaréu 86,0 0,0 86,0•.

565,0Xerelete 0,0 565,0
Xixarro

---
34,5 0,0 34,5-

2.578,5Outros 0,0 2.578,5
Crustáceos 1.371,0 425,0 946 O
Camarão 620,0 425,0 195,0
Camarão sete barba 670,0 0,0 670,0
Lagosta 68,0 0,0 68,0
Siri 13,0 0,0 13,0
Moluscos 554,5 o,n 554,5
Lula 389,5 0,0 389,5
Polvo 165,0 0,0 165,0-

23



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS -IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTt:í\lSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESi A I lsTICA DA PE:SCA ANO DE 1995
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES MARINHAS

ESTIIDO: São Paulo

PRINCIPAIS ESPECIES QUANTIDADElt
_. TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

TOTAL GERAL 35.006.5 35.006.5 0,0
Pelres 31.877,0 31.877,0 0,0
Abr6tea 21,5 21,5 °
Agulha 29,5 29,5 °
Aqulháo branco 53,5 53,5 °
Jlgulhão negro 49,5 49,5 °
~ulhão vela 32,0 32,0 °
Albacora bandolim 103,5 103,5 °
Albacora branca 96,0 96,0 °
~bacor3 ,Iage 75,0 75,0 °
Albaconnha 0,5 0,5 °
Badejo 0,5 0,5 °
Baore 88,0 88,0 °
Batata 77,5 77,5 °
Beuuorrá 0,5 0,5 °
Bonito 62,0 62,0 °
Cabra 5,0 5,0 °

~~fãoanlo 113,0 113,0 0,0
Cações 1 348,5 1348,5 0,0
Caranha 4,0 4,0 0,0
Carapau 27,5 27,5 0,0
Carapeba 1,0 1,0 0,0
Castanha 45,5 45,5 0,0
Cavala 1,5 1,5 0,0
Cavalinha 459,5 4595 ° °--'-"-~,---I-----"';'':'';=' ,
Cherne 182,? 182,5 0,0
Cioba 9,5 9,5 0,0
Cungro rosa 1,0 1,0 0,0
Corcoroca 8,0 80 0,0
Corvina 2113,5 2113,5 0,0
Dourado 86,0 86,0 0,0
Enchova 38,0 38,0 0,0

"Es'pada 114,0 114,0 00
Espadarte. 997,0 997,0 0,0
Galo 33,5 33,5 0,0
Garoupa 19,0 19,0 0,0
Goete 972,5 972,5 0,0
Gordinho 15,0 15,0 0,0
Guaravlra 57,5 57,5 0,0
linguado 90,0 90,0 0,0
Lua 2,5 2,5 0,0
Maniuba 2136,5 2136,5 0,0
Maniubão 1.5 1,5 O, °
Merluza 2,0 2,0 0,0
Mero 0,5 0:5 0,0
Miraguaia 0,5 0,5 0,0
Namorado 63,5 63,5 0,0
Üihéte 3,5 3,5 0,0
Olho de boi 2,0 2,0 0,0

""ê5ihõêiõ cão 1,5 1,5 0,0
Oveva 4,0 4,0 0,0
Palombeta - 180:5 180,5 0,0
Pampo 2,5 2,5 0,0
Papa terra 585,5 585,5 0,0 24



ESTATlsTICA DA PESCA ANO DE 1995
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESP~CIES MARINHAS

ESTADO: São Paulo

PRINCIPAIS ESPECIE5 QU ANTlnADE(t)
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

Paratl 1000 100,0 00
Pargo 27,5 27,5 0,0
Peixe porco 187,0 187,0 0,0
Peixe rato 26,5 26,5 0,0
Peixe sapo

--
8,0 8,0 0,0

Erejereba 40 4,0 0,0
Parú 9,5 9,5 0,0
Pescada 328,0 328,0 0,0
Pescada amarela 4,5 4,5 0,0
Pescada olhuda 24,5 24,5
Pescadinha real

-
421,0 421,0 0,0

Piraiica 4,0 4,0 0,0
Rala 89,5 89,5 0,0
Robalo 16,0 16,0 0,0
Sardinha vedadeira 17811,5 17811,5 0,0
Sarrâo 182,5 182,5 0,0
Sororoca 32,5 32,5 0,0
Tainha 474,5 474,5 0,0
Tira viva 0,5 0,5 0,0
Tortinha 7,0 7,0 0,0
Trilha 44,5 44,5 0,0
Xaréu 109,5 109,5 0,0
Xixarro 10,0 10,0 0,0
Outrõs 1536,0 1536,0 0,0

0,0
0,0

Crustáceos 2.753,0 2.753,0 0,0
Camarão rosa 620,5 620,5 0,0
Camarão sete barba 2041,5 2041,5 0,0
Sapateira 1,0 1,0 0,0
Siri 2,0 2,0 0,0
Outros 88,0 88,0 0,0
Moluscos 376~ 376~ 0,0
Lula 311,0 311,0 0,0--Polvo 65,0 65,0 0,0
Vieira 0,5 0,5 0,0~
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RHJüV Á VEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE· CEPENE

ESTATfsTICA DA PESCA ANO DE 1995
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESP~CIES MARINHAS

ESTADO: Paraná

PRINCIPAIS ESPÉCIE' OUANTIDADEm
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

TOTAL GERAL 1.890,5 0,0 1.890,5
Peixes 400,5 0,0 400.5__ e

Abrotea 0,5 0,0 0,5
Badejo --

--- 1,0 0,0 1,0
Bagre -- 13,5 0,0 13,5
Beijupirá 0,5 0,0 0,5
CaÇa0 17,5 0,0 17,5
Caranha vermelho 1,5 0,0 1,5
Caratinna 0,5 0,0 0,5
Cavalinha 1,0 0,0 1,0
Corvina 39,0 0,0 39,0
Enchova 3,0 0,0 3,0
Espada 1,5 0,0 1,5
Garoupa 1,5 0,0 1,5
Joaninha 21,0 0,0 21,0
Linguado 7,0 0,0 7,0
Manjuba 1,0 0,0 1,0
Mero 2,0 0,0 2,0
Mlraguaia 8,5 0,0 8,5
Olhete 1,0 0,0 1,0
Parnoo 2,5 0,0 2,5
Papa terra 5,0 0,0 5,0
Parati 5,5 0,0 5,5
Paroti olho de toco 16,5 0,0 16,5
Parú 3,0 0,0 3,0
Pescada - 13,0 0,0 13,0
Pescadinha real 33,0 0,0 33,0

- -Prejereba 5,5 0,0 5,5- P"-
Raia 7,5 0,0 7,5
Robalo -- 4,0 0,0 4,0
Sagra

_. -
1,5 0,0 1,5

Salema 0,5 0,0 0,5
Sardinha 108,5 0,9 10"8:5
Sargo 1,5 0,0 1,5
Sororoca 31,5 0,0 31,5
Tainha 20,5 0,0 20,5
Tortinha 1,5 0,0 1,5
Outros 18,0 0,0 18,0
Crustáceos 1AOO,O 0,0 1.400,0
Camarão 116,5 0,0 116,5
Camarão sete barba 1 235,5 0,0 1235,5
-Caranguejo 29,5 00 29,5
Siri 185 O,Ú 18.5
Moluscos 90 O 00 90 ()
Marisco 7,5 0,0 7,5
Ostra 71,0 0,0 71,0
Sururu 11,5 0,0 11,5
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS -IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTEIJSÃO tjESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ssr 1\1 I~ fiCA OA t"Et>CA ANO DE 1995
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESP~CIES MARINHAS

ESTADO: Santa Catarina

PRINCIPAIS ESPECIES QlJANTIDADE t)

TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

TOTAL GERAL 81,244,5 75,152,0 6,092,5-
Peixe! 77.427,0 72,420,5 5,006,5
Abr6tea 1 522,5 1 190,0 332,5
Aculhão 26,0 26,0 0,0
Albacora bandolim 42,5 42,5 0,0
Albacora branca 145,0 145,0 0,0
Aibacora lage- 790,5 790,5 0,0
Badejo 3,0 1,5 1,5
Bagre 221,0 108,0 113,0
Batata 72,0 72,0 0,0
Bonito cachorro 109,5 107,0 2,5
BOnito listrado 9787,0 9787,0 0,0
Cabra 246,0 246,0 0,0
Cação 1 881,0 1661,0 220,0
Caçonete 359,5 358,0 1,5
Caranha vermelha 0,5 0,0 0,5
Carapau 264,5 264,5 0,0
Carapicú 7,0 0,0 7,0
Caratinqa 0,5 0,5 0,0
Castanha 1 310,5 1 310,5 0,0
Cava linha 5508,5 5.508,5 0,0
Cherne 408,5 408,5 0,0
Cioba 3.0 3,0 0,0
Congro 18,0 18,0 0,0
Congro rosa 3.5 3,5 0,0
Corcoroca 23,5 21,5 2,0
Corvina 5674,0 4485,0 1 189,0
Dourado 118,0 117,5 0,5
Emplasto 11,5 11,5 0,0
Enchova 1235,5 870,0 365,5
Espada 689,0 111,0 578,0
Espadarte 23,5 23,5 0,0
Galo 183,0 172,0 11,0
Garoupa 235 0,0 23,5
Goate 8835 847,0 36,5
Gordinho 244,5 162,0 82,5
Gualvlra 60,5 16,0 44,5
~uado 390,0 367,5 22,5
Machote 135 13,5 0,0

.!:13njuba. 49 O 0,0 49,0.1----
Mana luiza 3,0 0,0 3,0
Marinba 6,0 0,0 6,0
Merluza 17,5 17,5

-
0,0

Mira~ia 2,0 0,0 2,0
Namorado 285 0,0 28,5
Olhête 1iõ 6,0 6,b-
Olho de boi 2,0 1,5 0,5
Oveva 64,5 0,0 64,5
Palombeta - 1564,0 1487,0 77,0
Pampo 170,0 155,0 15,0
paea terra 697,5 502,0 195,5
Parqo rosa 24,0 24,0 0,0
Parú 24,0 17,0 7,0
Peixe porco 54,5 54,0 0,5 27



ESTAT[STICA Dl PESCA ANO DE 1995
PESCA EXTRA11l/A SE:Gur-mos PRINCIPAIS ESPÉCIES MARINHAS

ES',-ADO: Santa Catarina

PRINCIPAIS ESPÉCIES
~rOTAL

QUANTIDADE (t)
EMPRESARIAL ARTESANAL

Peixe preQo 36,0 360 0,0
Peixe rato 30 3,0 0,0
Peixe rei 3,5 0,0 3,5
~elxe s~pó 6,0 6,0 0,0
Pescada 4 337,0 4248,0 89,0
Pescadi.iha real ---96~5 823,5 142,0
Pirajica 6,0 0,0 6,0
Prejereba 1,5 0,0 1,5
Raia 336,0 316,5 19,5

Robalo 6,0 2,5 3,5
Roncador 13,5 13,5 0,0
Salmonete 1,0 1,0 0,0
Sarda 9,0 0,5 8,5
Sardinha lage 5528,5 5498,5 30,0

Sardinha verdadeira 23162,5 23117,5 45,0
saroo - 2,5 2,5 0,0
Savelha 1,5 1,5 0,0_.-
Solteira 18,0 18,0 0,0- -

86,5Sororoca 26,0 60,5-
2223,5Tainha 1461,5 762,0

Tainhota
-

80,0 0,0 80,0
Tapa pomba

- -
4,5-- 0,0 4,5

Tira vira 21,5 21,5 0,0
Tortinha

-
60,5 60,5 0,0

Xaréu 185,5 178,0 7,5
Xerelete 105,0 0,5 104,5
xixarro 390,0 390,0 0,0
Outros 4811,0 4660,5 150,5

-

Crustáceos 3.142,5 2.188.0 954.5
Camarão 631,5 514,0 117,5
Camarão branco 72,0 28,5 43,5
Camarão rosa 325,0 220,0 105,0
Camarão sete barba 2072,0 1423 ° 649,0
Cara.nguejo 3,5 0,0 3,5

~osta 1,0 0,0 1,0
Sapateira 2,5 2,5 0,0
Siri 35,0 0,0 35,0

-- .- -----,,-,. lii:5Moluscos 675,0 543.5
Berbigão 48,0 0,0 48,0
Lula 611,5 528,0 83,5-Polvo 15,5 15,5 0,0..
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOV AVEIS -IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA0/\ PESCA: ANO DE 1995
PESCAEXTRATIVASEGUNDC.~\SPRINCIPAISESP~CIES:MARINHAS

ESTADO:F',io Grande do Sul

PRINCIPAIS ESPÉCIE~ >'. QUANTIDADE(t)I------~'-=-=-::-:~:.:.=..~-----
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

TOTAL GERAL 57.418,0 40.285,0 17.133,0
Peixes 51.105,0 36.913,5 14.191,5
Abr6tea 1,342,0 1.161,0 181,0
Agulhabranca 19,0 19,0 0,0
Agulhãonegro 13,0 13,0 0,0

.:..A.:.::lb:..:a:.:.c.:.:or-=a-=b.:.:ra:;.:n:.:.ca~_---4__ --=..:.27-,9,__0. 2._7-,9,~O1 0:.,:.,0.:..
Albacoralage 556,5 556,0 0,5

AJbacorabandolim 264,5 264,5 0,0

Bagre 658,0':-1f--__ ---.:3:..:4.;.2!.:.,0.J-__ ....;3:.~1:..::6.!.::..,0
Batata 28,0 0,0 28,0~t----~-,-+------'::":":":"
Bonitolistrado 4.789,0 4.789,0 0,0
Cabra 667,0 603,5 63,5
Cação 2.159,0 1.924,0 235,0
Castanha 7.514,0 7.140,0 374,0
Cherne 115,0 109,0 6,0
-::Cc_o_n:g"'-·lr_o -+- ..;..16.:.,4~,0=+_----=1..:.6~2,:.:.5J._---...:.1!.:..,5
Cor:grorosa -=....".,:1-=8~,5+-----:--1.:.:5:.!.:,0=+_---....:3:l:::..,5
-=C,-n~rvt-=·n.=-a------I__... ~8-.2...,,7-3,'c::-0+__---3-.2-6-2.!..,54_--5;:..:..:.:01:..:0~,5
.=E~nc~h:.:.ov:..:a~ __j~. __5-,.1...,.8_9,'c::-5~---2-.3-5-6..:..;,54_----.:2:::.;..:.:83:...:3:.l.:..,0
É.~.:;.;da:;.:rt:..:e. +-_ .._.--::1,-:-O=-5,'=0t__----10-:,5~,0+-----:-.,.,::0~,0
Goete 247,0 0,0 247,0~.:...:.:..:~-----+-...-_::_::~.----~7!_~----=~,;:..
Gordinho 56,0 50,0 6,0
_L_in-><-gIUa_d_o -4 ~760,!..0.:t-------:6,..:.9~8,:.:.0J.----62::.!,,;:..0
Mer1uza 98,5 97,5 1,0
Miraguaia 23,5 16,0 7,5
Namorado 14,0 12,0 2,0
Olhete 125,0 74,0 51,0
~ Terra 230,5 210,0 20,5
Pampo 243,0 165,5 77,5
Pargo rosa 59,0 39,0 20,0
Peixeprego 11,0 11,0 0,0-Peixerei --::3:-4"-'-:,0:+-----.:..,0~,0~----34::.!,.::.0
Pl!llxo l)SPO 35,0 35,0 0,0
Peixeanjo 728,0 612,0 116,0
Pescada olhuda 11.187,0 8814,0 2.373,0
Pescadinhareal 2.076,0 2.052,0 24,0
Raia 245,5 238,0 7,5
Savelha 373,5 65,5 308,0
-=S::--e~rn.:...:...,·n~h.a=------4_---=23,0 13,0 10,0Tira;-vi_ra -f __ .. 19·73'-=,5t-----1:...::0..:.::,0=4----18.:.:3:.::,5=-

rainha .!B==-'9,-=-0J._------.:3:..:::9..:..!8,01,381,0
Viola _ .. 162,0 126,0 36,0
Outros .'_ 247.B 75,5 171,5
Crustáceos ,i.281,O 3.339,5 2.941,5
Camarão G.094,5 3339) 2755,0
Siri _._-186) 0,0 186,5~:-------._._4--
Moluscos 32,0 32,0 0,0..,.-,--------4----~~----.-:.;~I----:;!.::.
Lula 5,0 5,0 0,0
Polvo 27,0 27,0 0,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS -IBAMA
CENTR,) De PESQUISA E L. rENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

Produção da pi:SCa <..-:11utiva Inlli ítima brasuoira por Estado e espécie, para o ano de 1995.

§
'~ j .

li ..• i .~ 1 ~ ! t 13 ~
~ "fi

.o '3 '"'" "5 ! .:l • ;r, "I ..• . 1••••[,pkl ••

~ ] .lI '" c'" '" . ~ o ~ :;Oll U '" ..
~ '. OI!

OI! ...:::. <li .ll '"..
'" ~ .:l

Peixes 2.~9J.~ J.874 o 1~.49Js J~.7J2,O 24.6~2!O 24.BI.0 4UO !5 2,010 o 3.897 !5 &J7 o 77.427 o 31.877 o U88~ 7.9l9 o SLloS o 57.1510 8.686 o 339.524 !5Abrotea 0.0 0.0 0.0 0.0 0,0 0.0 O,, 0.0 0.0 0.0 I.j22,J 21,' 0.0 c.n 1]42,0 ]7,' 0.0 292~.0Agulha 111,0 0,0 211,5 O.u 0.0 0.0 '.0 10,5 110,' 0.0 0.0 2~.3 o,0 126,O 0.0 0.0 0,0 012.0
Agullua branca 0.0 0.0 0.0 0.0 O.' O•• ro 0.0 0.0 0.0 0.0 u .o 0.0 0.0 19,0 0.0 0.0 19,0
AglIUI.i10 '.0 0.0 0,0 0.0 O.' 0.0 cu 0.0 u,., 0.0 2b,0 0.0 '.' no.e 0,0 0.0 0.0 172.0
AguUllio bi1.ll.dciIti r.o 0.0 0.0 0.0 e,0 r.o o 10,0 u.u O.U e.u U.O O.U '.0 '.0 0,0 o.u 15,0
Agulhãc branco o.' u.u e.o 0.0 0.0 0.0 o ' .e o.u o.u U.o jj,j o.u u.e 0.0 lU.' u.0 64,0
Agulhãc negro 0.0 ',0 o.o o.' O.o 0.0 l~ o '.0 o.e 0.0 U.o 49.~ 0.0 0.0 Il,O O.' 0.0 63,0
Agulhão vela 0.0 0.0 e.o 0.0 0.0 o.o O 0.0 0.0 0.0 0.0 rz.u 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 32,0
Agulhinha 0.0 0.0 0.0 26,0 0.0 0.0 'JO 0.0 0.0 0.0 0.0 o.o 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 26,0
Albacora 40,0 0.0 3J,0 0.0 0.0 1.0 11.0 2',' ]6}j 0,0 0.0 11,0 17,' 243,3 0.0 2.260}Ji .H,' 2,793,0
Albacora bandolim 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 42,' IO,U 0.0 0.0 264,' 0.0 0.0 410,;
Albacora branca 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 145,0 ss,o 0.0 0.0 279,0 0.0 0.0 520,0
Albacora lage 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 790,' 7',0 0.0 0.0 ~Jij6,1 0.0 0.0 1422,0
Albacorinha 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 O.' li.' 0.0 0.0 0.0 146,0 0.0 1·10,5
Arahaiana 92,0 0.0 0.0 72,0 0.0 '.0 0.0 11,0 16,3 0.0 0.0 0.0 U9,l 57,0 0.0 0.0 '.0 403,0
Aracimbora 0.0 0.0 0,0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 12,0 0.0 0.0 11.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 12,0Anacó 11,0 0.0 0.0 414,0 0.0 0.0 0.0 U,' n.s 22,0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 '.' 506,5
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2. PESCA EXTRATIVA DE AGUADOCE



Estatística da pesca - Ano de 1995
Produção estimada da pesca extrativa de água doce,

segundo as Regiões e unidades da federação.

Regiões e Total Quantidade (t)
Unidades da Federação ( t ) Empresarial Artesanal

BRASIL 193.042,5 9.431,5 183.611,0
Norte 107.788,5 9.431,5 98.357,0

Rondonía 2053,0 0,0 2053,0
Acre 3829,0 0,0 3829,0

Amazonas 57314,0 0,0 57314,0
Roraima 144,0 0,0 144,0

Pará 40.356,5 9431,5 30.925,0
Amapá 3.283,0 0,0 3283,0

Tocatins 809,0 0,0 809,0
Nordeste 63.084,0 0,0 63.084,0

Maranhão 24.823,5 0,0 24.823,5
Piauí 2.363,0 0,0 2363,0

Ceará 11.158,5 0,0 11.158,5
Rio G.do Norte 3.284,5 0,0 3.284,5

Paraíba 3.344,0 0,0 3344,0
Pernambuco 6.498,0 0,0 6.498,0

Alagoas 897,5 0,0 897,5
Sergipe 1.019,0 0,0 1.019,0

Bahia 9.696,0 0,0 9696,0
Sudeste 8.476,0 0,0 8.476,0

Minas Gerais 2.649,5 0,0 2.649,5
Espírito Santo 322,5 0,0 322,5
Rio de Janeiro 872,0 0,0 872,0

São Paulo 4.632,0 0,0 4632,0--
Sul 4.922,0 0,0 4.922,0

Parana 2508,0 0,0 2508,0
Santa Catarina 293,0 0,0 293,0

Rio G. do Sul 2121,0 0,0 2.121,0
Centro Oeste 8.7'12,0 0,0 8.772,0

Mato G. do Sul 2.609,5 0,0 2.609,5
Mato Grosso 4.896,0 0,0 4.896,0

Goías 1.266,5 0,0 1.266,5
Distrito Federal 0,0 0,0 0,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATisTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES: ÁGUA DOCE

EST.A,oO: Rondônia

PRINCIPAIS ESPECIES
. ,~

>-- - - QUANTIDADE (ton)
TOTAL ~MPRESARIA I ARTESANAL.

TOTAL GERAL 2.053,0 0,0 2.053,0
. -

Peixes 2.053,0 0,0 2.053,0-
Acará-acu 7,0 0,0 7,0
Acari-bodó 3,5 0,0 3,5
Baqre (Mandi) 29,5 0,0 29,5
Branquinha 51,0 0,0 51,0
Corvina 8,0 0,0 8,0
Curimatã 346,0 0,0 346,0
Dourado 107,5 0,0 107,5
Filhote 13,5 0,0 13,5
Jaraqui 80,5 0,0 80,5
Mapará 4,5 0,0 4,5
Matrinchã 198,0 0,0 198,0
Pacu 111,0 0,0 111,0
Peixe cachorro 21,5 0,0 21,5
Piau 5,5 0,0 5,5
Piranha 6,5 0,0 6,5
Piracitinoa 46,0 0,0 46,0
Pirarucu 5,0 0,0 5,0--
Sardinha 25,0 0,0 25.0_.-
Surubim 133,0 0.0 1330

o'

Tambaqui 578.0 0.0 578,0o ,_

Traíra 2,5 0,0 2,5..- l--. -
Tucunaré 176,0 0,0 176,0- -
Outros 94,0 0,0 94,0-

Crustáceos 0,0 0,0 0,0
Camarão 0,0 0,0 0,0

Moluscos 0,0 0,0 0,0
0.0 0,0 0,0-
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS -IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATisTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES: ÁGUA DOCE

ESTADO: Acre

PRINCIPAIS ESPECIES QUANTIDADE (ton)
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

TOTAL GERAL 3.829,0 0,0 3.829,0
Peixes 3.829,0 0,0 3.829,0
Acará-acu 17,5 0,0 17,5
Acari-bodó 56,0 0,0 56,0
Aruanã 1,5 0,0 1,5
Branquinha 1.006,0 0,0 1.006,0
Baore (Mandí) 518,0 0,0 518,0
Corvina 38,0 0,0 38,0
Curimatã 422,0 0,0 422,0
Dourada 157,0 0,0 157,0
Filhote 141,5 0,0 141,5
Jaracui 12,5 0,0 12,5
Lambarí 44,5 0,0 44,S
Mapará 117,0 0,0 117,0
Matrinchã 231,5 0,0 231,5
Pacu 136,0 0,0 136,0
Peixe espada 8,5 0,0 8,5
Piau 239,0 0,0 239,0
Pirarucu 76,S 0,0 76,S
Piraoitinca 107,5 0,0 107,5
Sardinha 9,0 0,0 9,0
Surubim 210,5 0,0 210,5
Tambaoui 137,0 0,0 137,0
Tucunaré 34,5 0,0 34,S
Traíra 107,5 0.0 107,5

Crustáceos 0,0 0,0 0,0
Camarão 0,0 0,0 0,0

Moluscos 0,0 0,0 0,0
00 0,0 0,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS -IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES: ÁGUA DOCE

ESTADO: Amazonas

PRINCIPAIS ESPECIES QUANTIDADE (ton)
TOTAL EMPRESARIAL ARI'ESANAL

TOTAL GERAL 57.314,0 0,0 57.314,0
Peixes 57.314,0 0,0 57.314,0
Acará 54.1) 0,0 54,0
Acará-açu 924,5 0,0 924,5
Acari-bodó 759,l) 0,0 759,0
Aruanã 858,) 0,0 856,0
Bacu 6,; 0,0 6,5
Bagre (Mandi) 322,:5 0,0 322,5
Branquinha 2.614,0 0,0 2.614,0
Corvina 900,5 0,0 900,5
Cuiú-cuiú 148,0 0,0 148,0
Curimatã 9.713,5 0,0 9.713,5
Dourada 1.166,0 0,0 1.166,0
Jaraqui 10.994,0 0,0 10.994,0
Filhote 1.173,0 0,0 1.173,0
Lambari 18,5 0.0 18,5
Mandubé 14,0 0,0 14,0
Mapará 175,5 0.0 175,5
Matrinchã 3.218,0 0,0 3218,0
Pacu 2.767,5 0,0 2767,5
Peixe cachorro 179,0 0,0 179,0
Piau 878,0 0,0 878,0
Pirarucu 2.122,0 0,0 2.122,0
Piramutaba 333,5 0,0 333,5
Piranha 69,0 0,0 69,0
Plranitinqa 2.249,0 0,0 2.249,0
Sardinha 2.108,5 0,0 2.108,5
Surubim 1.425,5 0,0 1.425,5
Tambaqui 9.325!.~ 0,0 9.325,0
Tamoata 75,0 0,0 75,0
Traíra 71,0 0,0 71,0
Tucunaré 2.623,0 0,0 2623.0
Ubaria 13,0 0,0 13,0
Outros 17,5 0,0 17,5
Crustáceos 0,0 0,0 0,0
Camarão 0,0 0,0 0,0

Moluscos 0,0 0,0 0,0
0,0 0,0 0,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS -IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES: ÁGUA DOCE

ESTADO: Pará

PRINCIPAIS ESPECIES QUANTIDADE (ton)
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

TOTAL GERAL 40.356,5 9.431,5 30.925,0
Peixes 40.356 .•.5 9.431,5 30.925,0
Acará 36~_~? 0,0 360.5
Acará-açu 50e ) 0.0 508.0
Acarl-bodó 66tS.) 0..0 666.5
Arraia 6f5 0,0 af.o
Aruanã 176, ) 0,0 176,0
Bacu 213,_5 0,0 213,5
B~~Mandi) 2.050,0 0,0 2.050.0
Branquinha 578,5 0,0 578,5
Cachorra 242,5 0,0 242,5
Corvina 2.126,0 0,0 2.126,0
Cuiu-cuiu 319,5 0,0 319,5
Curimatã 2.347,5 0,0 2347,5
Dourada 2.871,5 0,0 2.871,5
Filhote 1.235,0 0,0 1235,0
Jaraqui 666,5 0,0 666,5
Lambari 1,0 0,0 1,0
Mandubé 263,5 0,0 263,5
Mapará 2.475,5 0,0 2.475,5
Matrinchã 313,0 0,0 313,0
Peixe cachorro 43,5 0,0 43,5
Pacu 874,0 0,0 874,0
Peixe espada 9,5 0,0 9,5
Piau 1.294,~ 0,0 1.294,5
Pirarucu 1.035,~; 0,0 1.035,5
Piramutaba 9.458~;· 9.431,5 27,0
Piranha 436,; 0,0 436,5
Pirapitinga 186, 0,0 186,5
Sardinha 343,2· 0,0 343,0
Surubim 807,0 0,0 807,0
Tambaqui 1.202,0 0,0 1.202,0
Tamoata 3.413,5 0,0 3.413,5
Traíra 1.543,0 0,0 1.543,0
Tubarana 52,0 0,0 52,0
Tucunaré 1.799,0 0,0 1.799,0
Ubaria 5,5 0,0 5,5
Outros 377,5 0,0 377,5
Crustáceos 00 0,0 0,0
Camarão 0,0 0,0 0,0

Moluscos 0,0 0,0 0,0
0,0 0,0 0,0



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS -IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO F· :SQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PESCA. .ANO DE 1995
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRIN( ,PAIS ESPÉCIES: ÁGUA DOCE

ESTADO: Amapá

PRINCIPAIS ESPECIE QUANTIDADE (ton)
----rurAL EMPRESARIAL ARTESANAL

TOTAL GERAL 3.2S3.0 0,0 3.283,0
Peixes 3.283,0 0,0 3.283,0
Acará 150,0 0,0 150,0
Acará-acu 167,5 0,0 167,5
Acarí-bodó 3,0 0.0 3,0
Bagre (Mandí) 10,5 0.0 10,5
Branquinha 23,0 0.0 23,0
Corvina 444.5 0,0 444,5
Curimatã 353,5 0,0 353.5
Dourada 27,0 0,0 27,0
Filhote 341,0 0,0 341,0
Jaraqui 126,5 0,0 126,5
Mapará 124,5 0,0 124,5
Matrinchã 9~,:~ 0,0 99,5
Pacu 2" .: 0,0 22,5"_ I

Piau 97 I 0,0 97,0
Pirarucu 8~~i I 0,0 89,0
Piramutaba 30b I 0,0 305,0
Piranha 25,tJ 0,0 25,0
Sardinha 2,0 0,0 2,0
Tamoata 299,5 0,0 299,5
Tambaqui 21,5 0,0 21,S
Traíra 311,0 0,0 311,0
Tucunaré 240,0 0,0 240,0

Crustáceos 0,0 0,0 0.0
Camarão 0,0 0,0 0,0

Moluscos 0,0 0,0 0,0
0,0 0,0 0,0



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS -IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PI=SQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINCiPAIS ESPÉCIES: ÁGUA DOCE

ESTADO: Tocantins

PRJNClPAIS ESPECIE~ QUANTIDADE (ton)
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

TOTAL GERAL 809,0 0,0 809,0
Peixes 809,0 0,0 809,0
Bragre (Mandi) 71,0 0,0 71,0
Branquinha 46,0 0,0 46,0
Cachorra 39,0 0,0 39,0
Corvina 21,0 0,0 21,0
Carimba 174,0 0,0 174,0
Filhote 23,0 0,0 23,0
Jaraqui 77,0 0,0 77,0
Mandubé 10,0 0,0 10,0
Matrinchã 25,0 0,0 25,0
Pacu 74,0 0,0 74,0
Peixe cachorro 9,0 0,0 9,0
Piau 46,0' 0,0 46,0
Pirarucu 37,.9, 0,0 37,0
Piranha 14,0' 0,0 14,0
Surubim 61,0 0,0 61,0
Tambaqui 29,0 0,0 29,0
Tubarana 3,0 0,0 3,0
Tucunaré 49,0 0,0 49,0
Outros 1,0 0,0 1,0

Crustáceos 0,0 0,0 0,0
Camarão 0,0 0,0 0,0

Moluscos 0,0 0,0 0,0
0,0 0,0 0,0



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS .-IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PE',QUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES: ÁGUA DOCE

ESTADO: MARANHÃO

PRINCIPAIS ESPEClES QUANTIDADE (ton)
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

TOTAL GERAL 24.823,5 0,0 24.823,5
Peixes 24.433,5 0,0 24.433,5
Acara 983,0 0,0 983,0
Acari-bodó 448,0 0,0 448,0
Bagre (Mandi) 3090,0 0,0 3.090,0
Branquinha 2.734,0 0,0 2.734,0
Cachorra 13,0 0,0 13,0-
Corvina 1.504,0 0,0 1.504.0-
Curimatã 3.396,5 0,0 3.396,5
Filhote 19,0 0,0 19,0-
Graviola 6,0 0,0 6,0.-
Jaraqui 36,0 0,0 36,0_.-
Lambari 735,5 0,0 735,5-- ..•
Mandube 531,0 0,0 531,0--
Mapará 138,0 0,0 138,0
Matrinchã 8,0 0,0 8,0
Muçum 5,5 0,0 5,5
Peixe Espada 158,0 0,0 158,0
Pacu 196,0 0,0 196,0
Piau 2.232,0 0,0 2232,0
Piranha 1.697,0 0,0 1.697,0
Sardinha 275,0 0,0 275,0
Surubim 2.303,5 0,0 2303,5
Tambaquí 9,0 0,0 9,0
Tomoatá 105,5 0,0 105,5
Tilápia 60,0 0,0 60,0
Traíra 3.380,5 0,0 3.380,5
Tucunaré 22,5 0,0 22,5
Outros 347,0 0,0 347,0-
Crustáceos 390,0 0,0 390,0--
Camarão 390,0 0,0 390,0- .

.-
Moluscos 0,0 0,0 0,0--



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBj(=NTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVE!S -IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PESCA: IANO DE 1995
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES: ÁGUA DOCE

ESTADO: Piauí

PRINCIPAIS ESPECIE QUANTIDADE (ton)
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

TOTAL GERAL 2.363,0 0,0 2.363,0
Peixes 2.277,5 0,0 2.277,5
Acara 19,0 0,0 19,0
Acará-acu 13,0 0,0 13,0
Acari-bodó 13,0 0,0 13,0
Baqre (MandO 147,5 0,0 147,5
Branquinha 302,5 0,0 302,5
Cachorra 1,5 0,0 1,5
Corvina 193,0 0,0 193,0
Curimatã 403,:- 0,0 403,5
Carpa 1,0 0,0 1,0
Graviola 13,C 0,0 13,0
Mandubé 89,5 0,0 89,5
Mapará 26,5 0,0 26.5
Matrinchã 14,0 0,0 14,0
Pacu 2,0 0,0 2,0
Peixe escada 24,0 0,0 24,0
Pescada do Piauí 118,0 0,0 118,0
Piau 177,0 0,0 177,0
Piranha 178,5 0,0 178,5
Sardinha 36,0 0,0 36,0
Surubim 284,0 0,0 284,0
Tilápia 36,0 0,0 36,0
Traíra 166,0 0.0 166,0
Tucunaré 19,0 0,0 19,0
Outros 0,0 0,0 0,0

Crustáceos 85,Sj 0,0 85,5
Camarão 85,S! 0,0 85,S~

I

Moluscos
;O,C 0,0 0,0

0,c,: 0,0 0,0



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES: ÁGUA DOCE

ESTADO: Ceará

PRINCIPAIS ESPECIES QUANTIDADE (ton)
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

TOTAL GERAL 11.158.5 0,0 11.158,5
Peixes 10.4160 0.0 1004J 6,0
Acara 419,0 0,0 419,0
Acará-açu 112.5 0,0 112,5
Acari-bodó 93,5 0,0 93,5
Bagre (Mandi) 152,0 0,0 152,0
Branquinha 133,0 0,0 133,0
Dourado 3,5 0,0 3,5
Corvina 1.790,5 0,0 1.790,5
Curimatã 1.492,0 0,0 1492,0
Mapará 2,5 0,0 2,5
Lambari 1,0 0,0 1,0
Muçum 25,0 0,0 25,0
Piau 754,0 0,0 754,0
Piranha 37,0 0,0 37,0
Sardinha 423,5 0,0 423,5
Tambaquí 8,0 0,0 8,0
Tilápia 2.955,5 0,0 2955,S
Traíra 1.252,0 0,0 1252,0
Tucunaré 756,0 0,0 756,0
Outros 5,5 0,0 5,5

-

Crustáceos 742,5 0,0 742,5
Camarão 742,5 0,0 742,5

Moluscos 0,0 0,0 0,0



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOvAvEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES: ÁGUA DOCE

ESTADO: Rio Grande do Norte

PRINCIPAIS ESPECIES !JUANTIDADE (ton)
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL~

TOTAL GERAL 3.28.:5 ,'; 0.0 3.284,5.-- ._-
Peixes 3.284.- 0,0 3.284,5
Acara 6i :~ 0,0 67,5
Acará-acu 43 ;) 0,0 43,0
Acari-bodó 6~j 0,0 6,5
Bagre (Mandi) 24,0 0.0 24,0
Branquinha 5,5 0,0 5,5
Carpa 9,5 0,0 9,5
Corvina 220,5 0,0 220,5
Curimatã 792,5 00 792,5
Lambarí 1,5 0,0 1,5
Pacu 1,5 0.0 1,5
Piau 321,0 0,0 321,0
Piranha 24,0 0,0 24,0
Sardinha 26,5 0,0 26,5
Tilápia 912,5 0,0 912,5
Traíra 544,5 0,0 544,5
Tucunaré 284,0 0,0 284,0
Outros 0,0 0,0 0,0

- "

- "

..
_ ..

_ ..

Crustáceos 0,01 0,0 0,0
Camarão 0,0 0,0 0,0

.

Moluscos 0,0 0,0 0,0
0,0



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS -IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINC:PAIS ESPÉCIES: ÁGUA DOCE

ESTADO: p'lraíba

PRINCIPAIS ESPECIE~ .)UANTIDADE (ton)-
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

TOTAL GERAL 3.344,11 0,0 3.344,0
Peixes 3.344,0 0,0 3.344,0
Acara 8,0 0,0 8,0
Acará-açu 234,0 0,0 234,0
Bagre (Mandi) 11,0 0,0 11,0
Branquinha 2,5 0,0 2,5
Carpa 2,5 0,0 2,5
Corvina 365,5 0,0 365,5
Curimatã 420,5 0,0 420,5
Mandubé 1,0 0,0 1,0
Muçum 3,5 0,0 3,5
Piau 112,0 0,0 112,0
Piranha 4,5 0,0 4,5
Pescada do Piauí 134,0 0,0 134,0
Sardinha 168,0 0,0 168,0
Tucunaré 880,0 0,0 880,0
Traíra 548,0 0,0 548,0
Tilápia 444,Ç! 0,0 444,0
Tambaqui 1,~ 0,0 1,0
Outros 4" 0,0 4,0e

,

-,

Crustáceos 0,0 0,0 0,0
Camarão 0,0 0,0 0,0

Moluscos 0,0 0,0 0,0



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO P:?:SQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PESCA ANO DE 1995
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINC :'AIS ESPÉCIES: ÁGUA DOCE

ESTADO: Pen ambuco

PRINCIPAIS ESPECIE5 QUANTIDADE (ton)
TOTAL EMPRESARIA L ARTESANAL

TOTAL GERAL 6.498,0 0,0 6.498,0
Peixes 6.331,0 0,0 6.331,0
Acara 70,0 0,0 70,0
Acará-açu 14,0 0,0 14,0
Acari-bodó 40,5 0,0 40,5
Bagre (Mandi) 46,5 0,0 46,5
Branquinha 3.0 0,0 3,0
Dourada 56,0 0,0 56,0
Corvina 545,0 0,0 545,0
Curimatã 1.745,5 0,0 1.745,5
Carpa 21,0 0,0 21,0
Pacu 566,0 0,0 566,0
Pescada do Piauí 1.160,0 0,0 1.160,0
Piau i.17,5 0,0 117,5
Piranha 31,5 0.0 31,5_.
Pirambeba 34,0 0,0 184,0
Sardinha 9,0 0,0 9,0- .
Surubim ;11,5 0,0 91,5-
Tambaquí 18,0 0,0 18,0
Tilápia ~32,5 0,0 662,5
Traíra 265,0 0,0 265,0
Tucunaré 113,5 0,0 113,5
Outros 571,0 0,0 571,0

-
Crustáceos 167,0 ~,O 167,0
Camarão 167,0 0,0 167,0

Moluscos 0,0 0,0 0,0



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMEl.:.NTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEL.; -IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO P:;';'SQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES: ÁGUA DOCE

ESTADO: Alagoas

PRINCIPAIS ESI'ECIES QUANTIDADE (IUn)

TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

TOTAL GERAL 897,5 0,0 897,5
Peixes 897,5 0,0 897,5
Acara 4,50 0,0 4,5
Acari-bodó 3,00 0,0 3,0
Bagre (MandD 34,00 0,0 34,0
Branquinha 5,00 0,0 5,0
Corvina 23,00 0,0 23,0
Curimatã 203,50 0,0 203,5
Carpa 05c-1 0,0 0,5, ,

Mandubé 4,5( 0,0 4,5
Pacu 70,OC 0,0 70,0
Pescada do Piauí 145,OCi 0,0 145,0
Piau 31,Oe 0,0 31,0
Piranha 5,50 0,0 5,5
Pirambeba 23,00 0,0 23,0
Surubim 10,50 0,0 10,5
Tilápia 241,50 0,0 241,5
Traíra 17,00 0,0 17,0
Tucunaré 10,00 0,0 10,0
Tubarana 5,00 0,0 5,0
Outros 61,00 0,0 61,0

Crustáceos 0,0 0,0 0,0
Camarão 0,0 0,0 0,0-

..
Moluscos 0,0 0,0 0,0

..



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBiENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEiS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PeSQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES: ÁGUA DOCE

ESTADO: Sergipe

PRINCIPAIS ESPECIES QUANTIDADE (ton)
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

TOTAL GERAL 1.019,0 0,0 1.019,0

Peixes 1.019,0 0,0 1.019,0
Acara 10,5 0,0 10,5
Acará-açu 1,5 0,0 1,5
Acari-bodó 5,5 0,0 5,5
Bagre (Mandi) 21,5 0,0 21,5
Boca 1,5 0,0 1,5
Carpa 24,5 0,0 24,5
Corvina 11,~ 0,0 11,0
Curimatã 269,~ 0,0 269,5
Piau 156,0 0,0 156,0
Piranha 39"J 0,0 39,0
Surubim 2,5 0,0 2,5
Tarnbaqui 23,0 0,0 23,0
Tilápia 314,0 0,0 314,0
Traíra 122,5 0,0 122,5
Tubarana 16,0 0,0 16,0
Outros 0,5 0,0 0,5

Crustáceos 0,0 0,0 0,0
Camarão O,OJ_ 0,0 0,0

!
Moluscos

"1

0,0,'_ 0,0 0,0
O G' 0,0 0,0, ~



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS -IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES: AGUA DOCE

ESTADO: BAHIA

PRINCIPAIS ESPEClES QUANTIDADE (ton)
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

TOTAL GERAL 9.696,0 0,0 9.696,0
Peixes 9.6961° 0,0 9.696,0
Acara 2(,0 0,0 24,0
Acará-açu ~,D 0,0 3,0
Acari-bodó 5~j5 0,0 56,5
Bacu 17,5 0,0 17,5
Bagre (Mandí) 59,á 0,0 59,0
Braqre amarelo 16,0 0,0 16,0
Boca 7,5 0.0 7,5
Branquinha 6,5 0,0 6,5
Dourado 442,5 0,0 442,5
Corvina 356,0 0.0 356,0
Curimatã 3.640,5 0.0 3.640,5
Carpa 0,5 0,0 0,5
Lambarí 1,0 0,0 1,0
Matrichã 14,5 0,0 14,5
Pacu 5,0 0,0 5,0
Pescada do Piauí 1.200,0 0,0 1.200,0
Piau 142,5 0,0 142,5
Pira 573,5 0,0 573,5
Piranha 515,5 0,0 515,5
Sardinha 1,0 0,0 1,0
Surubim 1.098,0 0,0 1.098,0
Tarnbaqul 0,5 0,0 0,5
Tilápia 87,E 0,0 87,5
Traíra 779,L 0,0 779,0
Tucunaré 65,~ 0,0 65,S
Outros 583,:: 0,0 583,0
Crustáceos °1'; 0,0 0,0
Camarão O r: 0,0 0,0,0.1

Moluscos 0,0 0,0 0,0



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS -IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES: ÁGUA DOCE

ESTADO: Minas Gerais

PRINCIPAIS ESPECIES QUANTIDADE (ton)
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

TOTAL GERAL 2.649,5 0,0 2.649,5
Peixes 2.648.5 0,0 2.648,5
Acará-açu 59,0 0,0 59,0
Acari-bodó 42,0 0,0 42,0
Bagre (Mandi) 38'.,5 0,0 381,5
Carpa ~ ,O 0,0 2,0
Corvina 5~,5 0,0 54,5
Curimbata 58e,5 0,0 586,5
Dourado 0,5 0,0 0,5
Lambarí 6,0 0,0 6,0
Matrinchã 11,5 0,0 11,5
Pacu 3,0 0,0 3,0
Piau 290,5 0,0 290,5
Pirá 19,0 0,0 19,0
Piranha 73,0 0,0 73,0
Surubim 228,0 0,0 228,0
Tambaqui 2,0 0,0 2,0
Tilápia 315,0 0,0 315,0
Traíra 481,0 0,0 481,0
Tubarana 2,0 0,0 2,0
Tucunaré 87,S 0,0 87,S
Outros 4,0 0,0 4,0

Crustáceos 1/ 0,0 1,0
Camarão I : 0,0 1,0,

..
Moluscos 0,0 0.0 0,0

0,0 0,0 0,0



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES: ÁGUA DOCE

ESTADO: Espirito Santo

PRINCIPAIS ESPECIES QlJANTIDADE (ton)
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL-TOTAL GERAL 322 5 0,0 322,5

Peixes 3222:5 0,0 322.5
Acara 83,S 0,0 83,5
Acarí-bidó 3,0 0,0 3,0
Baqre (mandí) 1,5 0,0 1,5
Carvina 26,0 0,0 26,0
Curimatã 4,0 0,0 4.0
Dourada 8,0 0,0 8,0
Piau 15,0 0,0 15,0
Traíra 115,5 0,0 115,5
Tucunaré 66,0 0,0 66,0
Outros 0,0 0,0 0,0

-
--

Crustáceos 0,0 O,~ 0,0
Camarão 0,0 0,0 0,0

Moluscos 0,0 0,0 0,0
0,0 0,0 0,0



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS -IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES: ÁGUA DOCE

ESTADO: Rio de Janeiro

PRINCIPAIS ESPECIES QUANTII>ADE (~n)-_.-
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

TOTAL GERAL 871)) 0,0 872,0
Peixes 846.0 0,0 8461Q.
Acara 90,0 0,0 90,0
Acari-bodó 57,0 0,0 57,0
Bagre (Mandi) 77:Õ 0,0 77,0
Carpa 54,0 0,0 54,0
Corvina 4,5 0,0 4,5
Curimatã 309,5 0,0 309,5
Dourado 10,5 0,0 10,5
Lambarí 3,0 0,0 3,0
Matrinchã 4,5 0,0 4.5
Peixe-rei 2,5 0,0 2,5
Piau 99,5 0.0 99,5
Tilápia 3,5 0.0 3,5
Traíra 130,5 0,0 130,5
Outros 0,0 0,0 0,0

..

-" .

- .-
__ o -

.

Crustáceos 26,0 0,0 26,0
Camarão 26,0 0,0 26,0

Moluscos 0,0 0,0 0,0
0,0 0,0 0,0



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS -IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO P:;,SQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINC 'AIS ESPÉCIES: ÁGUA DOCE

ESTADO: Sãd Paulo

PRINCIPAIS ESPEClES QUANTIDADE (ton)
TOTAL ~MPRESARlA ARTESANAL

TOTAL GERAL 4.632,0 0,0 4.632,0
Peixes 4.632,0 0,0 4.632,0
Acara 15,5 0,0 15,5
Acará-açu 51,5 0,0 51,5
Acari-bodó 167,0 0,0 167,0
Bacu 50,0 0,0 50,0
Bagre (MandO 899,0 0,0 899,0
Carpa 2,5 0,0 2,5
Corvina 634,5 0,0 634,5
Curimbata 1.237,5 0,0 1.237,5
Dourado 160,5 0,0 160,5
Filhote 2,5 0,0 2,5
Lambarí 149,5 0,0 149,5
Matrinchã 15,5 0,0 15,5
Muçum 8 ) 0,0 8,5
Peixe cachorro ·1,,) 0,0 4,5
Pacu 49:~) 0,0 49,5
Piau 37{.} 0,0 371,5
Piranha 6ffo 0,0 68,0
Pirapitinga 1,0 0,0 1,0
Surubim 228,0 0,0 228,0
Tambaoui 1,0 0,0 1,0
Tilápia 198,5 0,0 198,5
Tucunaré 67,0 0,0 67,0
Tubarana 6,5 0,0 6,5
Traíra 242,5 0,0 242,5
Outros 0,0 0,0 0,0

Crustáceos 0,0
-

0,0 0,0
Camarão 0,0 0,0 0,0

Moluscos 0,0 0,0 0,0
0,0 0,0 0,0



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMEl~ENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVES -IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO F'::SQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PESC~: ANO DE 1995
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINC:PAIS ESPÉCIES: ÁGUA DOCE

ESTADO: Paraná

PRINCIPAIS ESPECIE5 QUANTIDADE (ton)

TOTAL EMPRESARIAL , ARTESANAL

TOTAL GERAL 2.508,0 0,0 2.508,0
Peixes 2.508,0 0,0 2.508,0
Acari-bodo 298,5 0,0 298,5
Bagre (mandí) 373,5 0,0 373,5
Carpa 1,0 0,0 1,0
Corvina 140,5 0,0 140,5
Cuiu-Cuiu 288,0 0,0 288,0
Curimatã 823,0 0,0 823,0
Dourado 109,0 0,0 109,0
Mapará 42,5 0,0 42,5
Matrinchã 10,0 0,0 10,0
Peixe Cachorro 3,5 0,0 3,5
Pacu 32,.} 0,0 32,5
Piau 6:3,:; 0,0 63,5
Piranha 15 ,) 0,0 15,0
Surubim 227 ~) 0,0 227,5
Traíra 73,;; 0,0 73,5
Outros s.s 0,0 6,5

-

Crustáceos 0,0 0,0 0,0
Camarão 0,0 0,0 0,0

Moluscos 0,0 0,0 0,0
0,0 0,0 0,0



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AME ,ENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEI3 -IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATISTlCA DA PESCA: ANO DE 1995
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES: ÁGUA DOCE

ESTADO: Santa Catarina

PRINCIPAIS ESPECIES QUANTIDADE (ton)
TOTAL EMPRESARIAl _ ARTESANAL

TOTAL GERAL 293,0 0,0 293,0
Peixes 293,0 0,0 293,0
Acara 71,5 0,0 71,5
Bagre (mandí) 5,5 0,0 5,5
Corvina 21,5 0,0 21,5
Curimatã 67.0 0,0 67,0
Dourado 38,0 0,0 38,0
Sardinha ',,5 0,0 1,5
Surubim ;'5 0,0 2,5
Tilápia ~ O 0,0 4,0
Traira 8- .5 0,0 81,5
Outros C,O 0,0 0,0

-

Crustáceos 0,0 0,0 0,0
Camarão 00 0,0 0,0..

-
Moluscos (I I 0,0 0,0- -

0.<' 0,0 0,0
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ESTATlsTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES: ÁGUA DOCE

ESTADO: Rio Grande do Sul

PRINCIPAIS ESPECIE~ QUANTIDADE (ton)
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

TOTAL GERAL 2.121,0 0,0 2.121,0
Peixes 2.121,0 0,0 2.121,0
Biru 107,0 0,0 107,0
Cará 12,5 0,0 12,5
Dourado 10,5 0,0 10,5
Grumatá 10,5 0,0 10,5
Jundiá 303,0 0,0 303,0
Peixe rei 158,5 0,0 158,5
Piava 54,0 0,0 54,0
Pintado 73,5 0,0 73,5
Tambicú 31,5 0,0 31,5
Traíra 1.012,0 0,0 1.012,0
Viola 348,0 0,0 348,0

Crustáceos 0,0 0,0 0,0
Camarão 0,0 0,0 0,0

Moluscos 0,0 0,0 0,0
0,0 0,0 0,0
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ESTATlsTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES: ÁGUA DOCE

ESTADO: Mato Grosso do Sul

PRINCIPAIS ESPECIE QlJANTIDADE (ton)
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

TOTAL GERAL 2.609,5 0,0 2.609,5
Peixes 2.609,5 0,0 2.609,5
Acarí-bodó 4,5 0,0 4,5
BaClre (mandí) 190,0 0,0 190,0
Corvina 0,5 0,0 0,5
Curimatã 469,5 0,0 469,5
Dourado 134,0 0,0 134,0
Lambarí 1,5 0,0 1,5
Pacu 786,5 0,0 786,5-,
Piall 37,0 0,0 37,0-
Piranha 34,0 0,0 34,0_.-
Surubim 931,0 0,0 931,0
Outros 21,0 0,0 21,0

Crustáceos 0,0 0,0 0,0
Camarão 0,0 0,0 0,0

Moluscos 0,0 0,0 0,0
0,0 0,0 0,0

,.
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ESTATlsTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES: ÁGUA DOCE

ESTADO: Goiás

-PRINCIPAIS ESPECIE QUANTIDADE (ton)
''fOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

TOTAL GERAL 1.266,5 0,0 1.266,5_.
Peixes 1.266,5 0,0 1.266,5
Baare (mandO 134,5 0,0 134,5
Branquinha 35,0 0,0 35,0
Cachorra 32,5 0,0 32,5
Corvina 22,5 0,0 22,5
Curimatã 147,0 0,0 147,0
Dourada 2,5 0,0 2,5
Dourado 2,0 0,0 2,0
Filhote 114,0 0,0 114,0
Jaraouí 95,0 0,0 95,0
Mandubé 5,0 0,0 5,0
Matrinchã 56,5 0,0 56,5
Pacu 109,0 0,0 109,0
Peixe cachorro 5,0 0,0 5,0
Piau 91,5 0,0 91,5
Piranha 20,5 0,0 20,5
Pirarucu 125,5 0,0 125,5
Surubim 106,5 0,0 106,5
Tambagui 24,0 0,0 24,0
Traíra 4,0 0,0 4,0-
Tubarana 2,0 0,0 2,0._-
Tucunaré 132,0 q.t0 132,0
Outros -'-0:0 0,0 O~O.-

Crustáceos 0,0 0,0 0,0
Camarão 0,0 0,0 0,0

Moluscos 0,0 ~,O 0,0
0,0 0,0 0,0
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Produção brasileira da pesca extrativa de Água Doce, por Estado e espécie, para o ano de 1995.
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Produção brasileira da pesca extrativa de Água Doce, por Estado e espécie, para o ano de 1995.
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3. CULTIVO DE ESPECIES MARINHAS



Estatística da pl.:sca - Ano de 1995
Produção estimada de cultivo de espécies marinhas,

segundo as Regiões e unidades da federação.

Regiões e Quantidade
Unidades da Federação Total (ton)

BRASIL 5.420,5
Norte 0,0

Rondonia 0,0
Acre 0,0

Amazonas 0,0
Roraima 0,0

Pará 0,0
Amapá 0,0

Tocantins 0,0
Nordeste 1.880,0
Maranhão 121,0

Piauí 130,0- ..
Ceará 21,0~"'.-

Rio Gdo Norte 460,0
Paraíba

- - 280,0..
Pernambuco 13,0

Alagoas
._-

0,0
Sergipe 0,0
Bahia 855,0

Sudeste 97,5
Minas Gerais 0,0
Espírito Santo 52,5
Rio de Janeiro 0,0

São Paulo 45,0
Sul 3.443,0

Parana 0,0
Saiifâ-c""âiarina--- 3443~
Rio G. do Sul 0,0

Centro Oeste 0,0
Mato G. do Sul 0,0
Mato Grosso 0,0

Goías 0,0
Distrito Federal 0,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PRODUçAo DE PESCADO CULTIVADO SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES MARINHAS

ESTADO: MARANHÃO

PRINCIPAIS ESPECIES QUANTIDADE
TOTAL (ton)

TOTAL GERAL 121,0
Peixes 0,0..

..

-

Crustáceos 121,0
Camarão 121.0

]\f oluscos 0,0

--
- -

..
..,. •.•.. ~.
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PRODUÇÃO DE PESCADO CUL TIVADO SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESP~CIES MARINHAS

ESTADO: PIAuí

PRINCIPAIS ESPECIES QUANTIDADE
TOTAL (ton),.

TOTAL GERAL 130,0-
Peixes 0,0-

Crustáceos 130,0
Camarão 13(Ul

--
Moluscos 0,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MElO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PRODUÇÃO DE PESCADO CULTIVADO SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES MARINHAS

ESTADO: CEARÁ

PRINCIPAIS ESPECIES QIJANTIDADE
TOTAL (ton)

TOTAL GER.\L 21,0
Peixes 0,0

"-

" -
"' -

--

Crustáceos 21,0
Camarão 21,0

Moluscos 0,0

_.-

"-
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAJS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PRODUÇÃO DE PESCADO CULTIVADO SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES MARINHAS

ESTADO: RIO GRANDE DO NORTE

PRINCIPAIS ESPECIES QlJANTIDADE
TOTAL (ton)

TOTAL GERAL 460,0 I--
Peixes 0,0

--

-
- -

--

Crustáceos 460,0
Camarão 460,0

Moluscos 0,0

--

..
-

-
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PRODUçAo DE PESCADO CULTIVADO SEC:LJNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES MARINHAS

ESTADO: PE '~NAMBUCO

PRINCIPAIS ESPECIES QUANTIDADE
TOTAL (ton)

TOTAL GERAL 13,0
Peixes 0,0

Crustáceos 13,0
Camarão 13.0

..

-
.

Moluscos 0,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS -IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PRODUçAo DE PESCADO CULTIVADO SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES MARINHAS

ESTADO: !::-lARAíSA

PRINCIPAIS ESPECIES QlJANTIDADE
TOTAL (too)~

TOTAL GERAL 280,0
Peixes 0,0

Crustáceos 280,0
Camarão 280,0

-

Moluscos 0,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS -IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PES:A: ANO DE 1995
PRODUÇÃO DE PESCADO CULTIVADO SEGL.:"-JDOAS PRINCIPAIS ESPÉCIES MARINHAS

ESTADO: BAHIA
..

PRINCIPAIS ESPECIES QUANTIDADE -
TOTAL (ton)

TOTAL GERAL 855,0
Peixes 0,0

Crustáceos 855,0
Camarão 855.0

.-

Moluscos 0,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATisTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PRODUÇÃO DE PESCADO CULTIVADO SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES MARINHAS

ESTADO: ESPIRITO SANTO

PRINCIPAIS ESPECIES QUANTIDADE
TOTAL (ton).

TOTAL GERAL 52,5
Peixes 0,0..

._-
_ .. -

Crustáceos 52,5
Camarão 52,S

Moluscos 0,0

..

--

-
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RErJOV,\V::íS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E Ei~n:.rlst.O -)ESQULlHA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA =esc., ANO DE 1995
PRODUÇÃO DE PESCADO CULTIVADO SEGUI:DO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES MARINHAS

ESTADO: SÃO PAULO

PRINCIPAIS ESPEClES QlJ\NTIlMDE
TOTAL (ton)

TOTAL GERAL 45,0

Peixes 0,0

-

. -
Crustáceos 21,0
Camarão 21.0

Moluscos 24,0
Ostra 12.0
Mexilhão 12.0

-
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS -IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PRODUÇÃO DE PESCADO CULTIVADO SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESP~CIES MARINHAS

ESTADO: SANTA CATARINA
~

PRINCIPAIS ESPECIES QlJANTIDADE--
TOTAL (ton)..

TOTAL GER-\L 3.443,0
-,-

Peixes 0,0

Crustáceos 54,0
Camarão 5·l,O

-
Moluscos 3.389,0
Mexilhão 3346.0
Ostra

--
43.0--
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS -IBAMA
CENTRO DE PESQUISA E EXTENSAo PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

Produção brasileira do Cultivo de espécies Marinhas, por Estado e espécie, para o ano de 1995.
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3. CULTIVO DE ESPÉCIES DE ÁGUA

DOCE



Estatística da pesca - Ano de 1995
Produção estimada de cultivo de espécies de Água Doce,

segundo as Regiões e unidades da federação.

Regiões e Quantidade
Unidades da Federação Total (ton)

BRASIL 40.782,0
Norte 2.079,0
Rondonia 0,0
Acre 1000,0
Amazonas 211,0
Roraima 0,0
Pará 750,0
Amapá 0,0
Tocantins 118,0
Nordeste 3.594,5
Maranhão 733,0
Piauí 0,0
Ceará 175,0
Rio Gdo Norte 0,0
Paraíba 39,0
Pernambuco 367,5
Alagoas 480,0
_~ergipe 1.200,0
Bahia 600,0
Sudeste 10.812,0
Minas Gerais 1.484,0
Espirito Santo 576,0
Rio de Janeiro 472,0
São Paulo 8.280,0
Sul 18.240,5
Parana 9.981,0
Santa Catarina 7.179,5
RIO G do Sul 1.080,0
Centro Oeste 6.056,0
Mato G. do Sul 2.500,0
Mato Grosso

"o

1150,0
Goías 2260,0
Distrito Federal 146,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PRODUÇÃO DE PESCADO CULTIVADO SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES ÁGUA DOCE

ESTADO: ACRE

PRINCIPAIS ESPECIES QUANTIDADE
TOTAL(t)

TOTAL GERAL 1.000,0
Peixes )O()()
Tambaqui 800
Outros 200

Crustáceos ()

Moluscos O

Quclônios O

_.

Anfibios

"-
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PRODUÇÃO DE PESCADO CULTIVADO SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES ÁGUA DOCE

ESTADO: AMAZONAS

PRINCIPAIS ESPECIES QUANTIDADE (ton)..
TOTAL-TOTAL GERAL 211,0

Peixes 211,0
Tambaqui 150,0

Outros 61.0

-

Crustáceos 0,0

'.

-
- ,

Moluscos 0.0
. -

- _.
-

Quelônios 0,0

Anfibios 0,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PRODUÇÃO DE PESCADO CULTIVADO SEGU1-..4DOAS PRINCIPAIS ESPt.CIES ÁGUA DOCE

ESTADO: PARÁ

PRINCIPAIS ESPECIES QIJANTlDADE
TOTAL(t)

TOTAL GERAL 750,0
Peixes 750,0
Tarnbaqui 500.0
Oul ros 250.0

-

Crustáceos 0,0-

Moluscos 0,0

-
Quelônios 0,0

-
Anfibios 0,0---

-
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INSTITUTO BRASILEIRO DO ~~EIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATisTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PRODUçAo DE PESCADO CUL TIVADO SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESP~CIES ÁGUA DOCE

ESTADO: TOCANTINS

PRINCIPAIS ESPECIES QlJANTIDADE (ton)
I TOTAL

TOTAL GERAL 118,0
Peixes 118,0

Tambaqui XO.O
Outros 38.0

~.'-

..

Crustáceos 0,0

Moluscos 0,0

Quelônios 0,0

...

Anfibios 0,0---------
---
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PRODUÇÃO DE PESCADO CULTIVADO SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES ÁGUA DOCE

ESTADO: MARANHÃO

PRINCIPAIS ESPEClES QUANTIDADE
TOTAL(t)

"-TOTAL GERAL 733,0
Peixes 733,0
Tilápia 733,0

Crustáceos 0,0

Moluscos 0,0--
-

Quclônios 0,0

"

Anfibios 0,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO Ali BIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁ'/EIS -IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PESCA ANO DE 1995
PRODUçAo DE PESCADO CULTIVADO SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESP~CIES ÁGUA DOCE

ESTADO: CEARÁ

PRINCIPAIS ESPECIES QUANTIDADE (ton)
TOTAL

TOTAL GERAL 175,0
Peixes 150,0
Tilápia 150.0

-

-
--

Crustáceos 25,0
Camarão 25.0

Moluscos 0,0

Quelônios 0,0

..-
Anfíbios 0,0--~_.

-----_. -

--
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS -IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PRODUÇÃO DE PESCADO CULTIVADO SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES ÁGUA DOCE

ESTADO: PARAíBA

PRINCIPAIS ESPECIES QUANTIDADE
TOTAL(t)-TOTAL GERAL 39,0

Peixes 0,0-

Crustáceos 39,0
Camarão 39.0

Moluscos 39,0-
..

..

Quelônios 0,0

Anfibios 0,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS -IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PRODUçAo DE PESCADO CULTIVADO SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES ÁGUA DOCE

ESTADO: PERNAMBUCO

PRINCIPAIS ESPECIES QUANTIDADE
TOTAL(t)

TOTAL GERAL 367,5
Peixes 300,0
Tilápia 150,0

Carpa 150,0

..
- ._-

..•.

Crustáceos 67,5
Camarão 67.5

Moluscos 0,0

Quelônios 0,0
-

-

.. -
Anfíhios 0,0- .

.-
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATfsTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PRODUÇÃO DE PESCADO CULTIVADO SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES ÁGUA DOCE

ESTADO: ALAGOAS

PRINCIPAIS ESPECIES QlJANTIDADE (ton)
TOTAL

TOTAL GERAL 480,0
Peixes 270,0
Tilápia 150,0

Carpa 120,0

Crustáceos 210,0
Camarão 210,0

-
".

Moluscos 0,0

Quelônios 0,0

Anfihios 0,0

-

83



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS -IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PRODUÇÃO DE PESCADO CULTIVADO SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESP~CIES ÁGUA DOCE

ESTADO: SERGIPE

PRINCIPAIS ESPEClES QUANTIDADE (ton)
TOTAL

TOTAL GERAL 1.200,0
Peixes 1.200,0
Tilápia 600,0
Carpa 600,0

o _

OH._

~.-
..

Crustáceos 0,0

Moluscos 0,0

~--
Quelônios 0,0_ ... -

- ,---

o ••

Anfibios 0,0----
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁ \'EIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃ(~· PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATisTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PRODUÇÃO DE PESCADO CULTIVADO SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESP~CIES ÁGUA DOCE

ESTADO: BAHIA

PRINCIPAIS ESPEClES Q{IANTIDADE (ton)
TOTAL

TOTAL CERAL 600,0
Peixes 600,0
Tilápia 300,0
Carpa 300,0

.-
--

_..-
-

Crustáceos 0,0-

Moluscos 0,0

Quelônios 0,0

Anfíbios 0,0

---
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PRODUçAo DE PESCADO CULTIVADO SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES ÁGUA DOCE

ESTADO: MINAS GERAIS

PRINCIPAIS ESPECIES QUANTIDADE (ton)
TOTAL

TOTAL GERAL 1.484,0
Peixes t .484,0
Truta 60,0
Tilápia 1284,0
Carpa 140,0

,-

Crustáceos 0,0

Moluscos 0,0

Quelônios 0,0-

Anfíbios 0,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃC PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATisTICA DA PESL~,: ANO DE 1995
PRODUÇÃO DE PESCADO CULTIVADO SEGUI JO AS PRINCIPAIS ESP~CIES ÁGUA DOCE

ESTADO: ESPI ::~ITOSANTO

PRINCIPAIS ESPECIES QlJANTIDADE (ton)
TOTAL

TOTAL GERAL 576,0
Peixes 576.0
Tilápia 576,0

Crustáceos 0,0
""

-

Moluscos 0,0

Quelônios 0,0

Anfibios 0,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS -IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PESGA: ANO DE 1995
PRODUçAo DE PESCADO CULTIVADO SEGU:\!DO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES ÁGUA DOCE

ESTADO: RIO DE JANEIRO

PRINCIPAIS ESPECIES QUANTIDADE (ton)
TOTAL

TOTAL GERAL 472,0
Peixes 256 O
Tmta IS.0
Tilápl3 8S.0
Carpa IS6.0

-C rustáceos 0,0

Moluscos 0,0

Quclônios 0,0

Anfíbios 216,0
Rã 216.0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PRODUÇÃO DE PESCADO CULTIVADO SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES ÁGUA DOCE

ESTADO: SÃO PAULO

PRINCIPAIS ESPEClES QlJANTIDADE (ton)

TOTAL

TOTAL GERAL 8.280,0-
Peixes 8.280,0..
Truta 150,0..
Tilápia 3 850,0
Carpa 4280,0

Crustáceos 0,0

Moluscos 0,0
-
-

-

Quclônios 0,0

Anfibios 0,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PES~A ANO DE 1995
PRODUÇÃO DE PESCADO CULTIVADO SEGL;f!DO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES ÁGUA DOCE

ESTADO: PARANÁ

PRINCIPAIS ESPECIES QUANTIDADE (ton)
TOTAL

TOTAL GERAL 9.981,0
Peixes 9.981,0
Tmta 61,0
Tilápia 2296,0
Carpa 3564.0
Bagrc Africano 2012,0
Pacu 1057.0-
Outros 991.0

Crustáceos 0,0-_.
_ .."

Moluscos 0,0

Quelônios 0,0----

Anfibios 0,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PES' A: ANO DE 1995
PRODUçAo DE PESCADO CULTIVADO SEGL DO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES ÁGUA DOCE

ESTADO: SAN~'t\ CATARINA

PRINCIPAIS ESPECIES QUANTIDADE
TOTAL (too)

TOTAL GERAL 7.179,5
Peixes 7.178,0
Truta 476,0
Tilápia 1.381,5

Carpa 4613,0
Bagrc africano 251,0
Bagre americano 87,0

Cascudo 102,5
Pacú 64,0

Traíra 98,5
Outros 104,5

--
•.

-

_,o,

Crustáceos 0,0

Moluscos 0,0

Quelônios 0,0

Anfibios 1,5
Rã

-
1,5- '.
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PRODUÇÃO DE PESCADO CULTIVADO SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES ÁGUA DOCE

ESTADO: RIO GRANDE DO SUL

PRINCIPAIS ESPECIES QUANTIDADE (ton)
TOTAL

TOTAL GERAL 1.080,0
Peixes 1.080,0
Tilápia 18,0

Carpa 1062,0

-

Crustáceos 00

Moluscos 0,0

Quelõnios 0,0

Anfibios 0,0

92



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS -IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PRODUÇÃO DE PESCADO CULTIVADO SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES ÁGUA DOCE

ESTADO: MATO GROSSO DO SUL

PRINCIPAIS ESrECIES QUA~TIDADE (ton)
TOTAL

TOT\L GERAL 2.500,0
Peixes 2.500.0
PaclI 2000,0
Tambaqui 500,0

-

Crustáceos 0,0

Moluscos 0,0

Quelônios 0,0

Anfibios 0,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PRODUÇÃO DE PESCADO CULTIVADO SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES ÁGUA DOCE

ESTADO: MATO GROSSO

PRINCIPAIS ESPECIES QUANTIDADE (ton)
TOTAL

TOTAL GERAL 1.150,0
Peixes 1.150,0
Pacu 850.0
Tambaqui 300,0..

Crustáceos 0,0

Moluscos 0,0

. , -
Quelônios 0,0

-

Anfíbios 0,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PRODUÇÃO DE PESCADO CULTIVADO SEGL·:mO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES ÁGUA DOCE

ESTADO: GOIÁS

PRINCIPAIS ESPECIES QUANTIDADE (ton)
TOTAL

TOTAL GERAL 2.260,0
Peixes 2.200,0
Carpa 1800,0
Tilápia 400,0

-

Crustáceos 0,0

Moluscos 0,0

Quelônios 0,0

Anfibios 60,0
Rã 60Jl
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATlsTICA DA PESCA: ANO DE 1995
PRODUÇÃO DE PESCADO CULTIVADO SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES ÁGUA DOCE

ESTADO: DISTR!TO FEDERAL

PRINCIPAIS ESPECrES QUANTIDADE (ton)
TOTAL

TOTAL GERAL 146,0
Peixes 120,0
Carpa 80,0
Tilápia 40,0

Crustáceos 0,0

Moluscos 0,0

Quelônios 0,0

-

Anfibios 26,0
Rã 26,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS _ IBAMA
CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE· CEPENE

Produção brasileira do Cultivo de espécies de Água Doce, por Estado e espécie, para o ano de 1995.
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